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E' um dos nossos correspondentes arraiaes progressistas. E se a sua his-

toria é gloriosissima, o que ella signi-

fica é que nem a tradição teve forças

para conter os ímpetos irrequietos de

facção, e que o partido outr'ora forte
pela disciplina, a final se acha reduzi-
do a bandos desnorteados pela ambi-
ção, marchando ao acaso, sem estabi-

lidade nos seus propositos, não dando
garantias e seriedade, e não inspiran-

do ao paiz verdadeira confiança. E

isso é que não crescem, nem

ninguem. Marcha a caravana e faz al-
to, sem que alguem de por isso.

em Pariz lVIon—sieur A., 140-

rette.—Rua Caumartin, 61.
&
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como SE ESCREVE A HISTOBH!

Vae de mal a peer a

mstica, porque para fazer estillo põe

de parte a verdade historica. O eu-

xurro da baixa política não está em

malsinar com phrases picnrescas os

actos da anotei-idade publica, mas na

essencia dos proprios actos; e se elles

provam exactamente o contrario do

que se allega, que valor moral fica

tendo a folha que põe de parte a, sua

missão constitucional, para engranzar

conceitos inteiramente contrarias á ver-

dade dos factos ?

Quem rcnega a tradição gloriosa

de José Estevam, de Passos Manuel,

de Bernardo de Sá, do duque de Loulé,

e de tantos outros que honraram a li-

berdade, servindo devotadamente o

paiz? Sabe quem o faz sem ambagcs

nem tergiversação? E' o grupo deno—
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se refere a acções que são a negação do

que se passou em Aveiro, invocando o

pliantasma da reacção que aqui nin—

guem implantou, arvorando o ]eleltls—

mo como lenda de prelcudas soporifc—

ras, como se os dissidentes da amiga

regeneração, os trausfugas dos anti—

gos historicos, tivessem auctoridaíle

moral para tratar a questão no carn-

po dos principios.

A chronica dos partidos todos 3.

podem folhear, para licção dos ambi—

ciosos illustres, e escarmcnta dos il—

lusos, que se deixam arrastar peles

cantos da sereia, não vendo que em

todas essas evoluções entra o paiz como

comparsa, visto que a comedia carece

da figura para que seja mais solem e

O apparato scenico. E nega o direito

de apreciação aos que assistem ao cs-

facelamcnto da parcialidade politica,

0 grupo que exercendo por largo tem-

po O monopolio do poder, a final se

desfez em conventiculos, o que attesta

a inconsistencia de ligações quando

não as prende o dogma, quando a com—

batel—as se apresenta de frente o egois-

mo dos homens.

Será este o pavilhão negro, talha-

do, não da sotaina do jezuita, mas das

gualdrapas de Tartufo, que cansado

das aventuras galantes de Lovelace,

se propõe apresentar-se como a perola

dos politicos dos nossos dias? Quem

sabe! Talvez o eren'iita da nova cru-

sada se proponha trocar o roto bordão

de peregrino e a estamsnlia que incul—

ca penitencia, pelo manto e pelo ban-

dolim de Rimeu, andando a cata de

alguma Julieta delanibila, que o force

a abandonar os invios espiuliosos da

politica abastardada, voltando—se de

novo para os minzietcs e lundiis dos

saraus, regulando os sentidos nos exer-

cicios coreographicos, que fizeram as

delicias dc avoengos soterrados já, no

pó do esquecimento. Tudo é possivel

nos bons tempos que atravessamos,

, muito principalmente se attendcrmos

a que um partido, outr'ora forte 'e

aguerrido, se decompoz em tantas iii-

langes, quantos eram os marechaes

que formavam o estado maior do gc—

neralissimo que ha quasi dois annos

baixou ao tumulo.

*

Mas ha descontentes nos arraiaes

progressistas? Queixam-se amigos de-

dicados? Ha agravos que magoam cor-

religionarios fieis? Citam-se phrases

descortezes, que revelam despeito? Ha

quem se reputo desconsiderado pelo

governo, ou pelos chefes? _

Quem lucia com todos esses agas-

tamentos que ennumeram? Não é a

opposição? Pois se assim é, folguem,

revelem o seu contentamento, mas não

venham curostar os adversarios por

ainda existirem dissidencias no seu

campo. Difiicil, senão impossível, é

concertar descalabros produzidos pelo

amor proprio irritado. Quando surgem

rivalidades, ciumes, quem pôde obli-

terar as rasões dºelles? Porque não se

compõe e se identifica o sr. Barjona

com o sr. Serpa, o sr. Manuel Vaz

com o sr. Dias Ferreira, o batalhão

sagrado da regeneração, com os mí-

,gnons da esquerda dynastica? Sim,

“jf- expliquem-nos os motivos para as—

sim andarem discordcs e malavindos,

quando no tempo de Fontes nenhum,

tinha a veleidade de se proclamar in—|

" dependente, e de arvorar

propria 0
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tigio podem reunirem volta de si uma
roda mais ou menos numerosa d'ami-
gos, mas não logram formar

tido forte,

Para este resultado só concorrem c nno
factores obrigados os principios. Ha-
vendo-os, as parcialidades crescem,

tl

contrario,quando este; ultimos os

de parte, fraccionam-se em

Esquerda Dy— nhos liliputianos,

succedeu alii aos constituintes, e por
um phcnomeno, hoje vulgar na parte
cosmica da politica, desagregain-sc em
moleculas para attcstarcni mais uma
vez a instabilidade das cousas lui—

manas.

ainda não

valescença. Sentindo que o estado dº dimento da auctoridade superior d'A-
saude do irmão d'el—rei não seja maisi
satisfactorio,

interessam pel.) prom ptO i'cstabeleci-iquº-ªtãº dº que Sãº
mento do principe, que por duas vezes

visitou Aveiro, deixando aqui as sym—

,pathias que sempre inspira quem, co-

mo S. A. é lhano no trato, e se
minado—Esquerda dinastica—porque senta com a gravidade inliercnte á. sua

elevada posição social.

offerecido o cargo de governador civil,

effectivo ao illustre marquez da Gra-Í
Íciosa, publica uma tira-“la sobre Aveiro

que parece que o contemporaneo vive

nha disrancia o que se

Cir

aquelle cavalheiro fora c;)uvi.ílado as

«substituir.. lnvoca a «opinião indi-

gnada» fallaudo em segui-la dos «apu-i
pos trocistas da multidão e dos asso—

bios alcgres dos rapazes da rua.» Alii

esta ao que os Debates chama opinião!

Rapazes da rua e multidão trocistal

Magnifico acompanhamento para a fo-i

lha republiqueira de Li ª boa, cuja orion—v

tação regula pelos garotos e pela troçaf

nistrativa em Aveiro? Pois ninguem

deu ainda por tal. E se não fosse
. _ ,,mento anarquico, que os Deª-boias “_ deçani os republicano.—, e serviço, poi-_

portou, ninguem assobiaria neni tro-

çava, o que não quer diz-cr que não

haja ordem, nem liberdade, como sem-

pre houve, apesar dos discolos
, ", _ , , . , . 1

estão bem quando promovem arruaças. : opponha “ marc “ ("1 monaic na bº"-

enxotar. . . e o governo obtemperar

às sugestões republiquciras dos Deba—

O contemporaneo por mais que diga e

faça não está na China, mas com cer--

teza vive. . .

o paiz. . . sem nunca ter sabido do seu

quarto, como de Maistre. Farcistas até

para Lisboa, aliás na província esta-

riam cxpostos ás vaias do sarcasmo.

amigo, que para ser em tudo verda—

deiro (lento-grata, até aristocralisou O

nome! Egualdade até ali.

nalha, porque nenhuma dessas pala-

vras significa bem o nojo que a todo.

a gente causa o sacripanta reles. que

vende a pcnna ao primeiro syndicato

que lhªa paga, assim como estava

prompt-o a vender todas as suas fuma—

deputadc. Assim nós lhªas quizessc—

mos comprar, que não queremos.

celebres contas judiciaes com a admi-

nistração d'um pasquim que ahi lia, e

outras muitas cousas que todas sabem.

lhctas e mandar para as costas de

Africa. Pois nós e a opinião publica é

longe. Vá, e não nos ladre ás botas.

O nosso illustrado collcga Cºnmiercío flo

Cha-ces commenta nos seguintes t rinos,

satos, patrioticos, circmnspectos, essa torpe

colligaç'to de partidos contra os amigos da

liberdade legal e da tolerancia bein entendida:

Se se não abusasse "da liberdade,

se a significação d'esta palavr: , na $
,acccpção lata do que representa, não

fosse sofismada, não teríamos visto a

bilis esverdeada d'uns patriotas de
de contalbestuuto, a

pavilhão negro ou vermelho?, las columnas dos jornaes ,abaixo. As
Ora ahi estao que nos occultam e * suppostas

ao paiz,e apenas alludem muito vaga ordem
* ;_nente ás dissideucias que 1av.arn nos violabilidade pessoal, representam a % mais ou menos entre Frossos e S. João

remoção—J. E. d'Almeida Vilieiia, Dr. J. ll. Barbosa de Magalhães, Marq ues
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violencia, e são offensivas do direito! do Louro e depois,de profissão.
«ponte, atravessarPois, se as irmãs hospitaleiras pres— querda do Vouga e passar em Eixotavam bons serviços, não excediam os, porto d'csta povoação, onde deveilimites do seu mister,

odio e tanto susto para com umas fra- deiro.»
cas mulheres inoffcnsivas? Que incom-
patibilidadc havia entre as irmãs da,
caridade e a estatua de José Estevão, dar construir oquando aquellas, involtas nos seus dur s mar
habitos tallares, se limitavam ao tra-
tamento dos enfermos dentro d'um es—
tabelecimento de caridade, em quanto
a estatua attesta as “gerações futuras a
sublimidadc do grande liberal, do ex—
celso tribuno e do amigo da humani—
dade? Se José Estevão hoje fosse vivo,
por certo havia de ter asco aos que,

em seu nome, artentam contra a profis-
são dºunias pobres mulheres, o poster-

gani os mais sagrados direitos da in—
violabilidade pessoal.

E é para isto que. ha uns bons de—

zoito dias, se tem gladiado a imprensa

periodica e distrahido de questões de
interesse vital ! Esta questão, aualvsw

da pela imprensa estrangeira, lanç:

sobre o jornalismo portuguez o labóo
de insignificante.

Pois como havia de espiar as ago—

nias dos jacobinos uma auctoridadc que

cumpriu a lei ? Porque havia de ser
.l»...ltoixlu v lb" ' ul nadir] Ult Il d'ilvell'U?

Por ter tolerado os comícios, e per-

mittido os discursos revolucionarios de

S. A, que Aveiro foi testemunha ?
entrou no periodo de con- Comparcm os anarchistas O proce—

 

por

ferença, nos pontos, que nos indie
affrontam

'
mos em um dos nossos artigos.
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cinios, só diremos, que parece,
Desenganem-Se: caracteres de pres-

porque entendemos .,:ie essa
dera ter uma dtpla vantagem, poilllll pill“-

encrgico, preponderante.

para o caminho de Valle

:, por esta fôrma,

'ansforinan'lo-se em partidos. Pelo

põem

grupo.—ii—

exectamcnte como

te, como aconteceu com

margem esquerda do Lima., e com 01

gciros

,

ta hypothesc, com

him-n v n

"Hum ll. namo

Esteve gravemente enfermo o sr.

fante l). Angusto,e parece que

Pill )l'iuu:

permittani—nos os leitores, que, reatan
do o fio ao assumpto, continuemos

veiro, por occasiãodos celebres comi—
associamo—nos aos que sclcios, c do seu procedimento n'uma

aneto cs forçados,

e verão como a consciencia lhes .tecn—

sarã a injustiça distribuitiva que hão

commcttido.

Temos assistido as apreciações que

a imprensa republicana tem feito, e

não nos admirou que o jornalismo rc—
“$— ; geuerador fizesse coro com a jacobina—

TlCll'l) ”E llEl—i "Jill.“ ida, porque é gente para tudo, e como
Os Debates ,, proposito de ter sido' as maiores frivolidades são para a re-, ' '." C

&. ., - '
N

.
.'

generaçao manjares dialto merito, gos-

tamos de os ver, a todos, em volta da

,.
do caminho de ferro do X

() CillHHQ DE l'Ellllll Dl) ULLE DO l'ill'G.

' IX

apre— '

ro, não será só de grande vantagem
para esta cidade e seu concelho.

 'pode, como de Aveiro,

, , .. - - - ( '“!l l tilo d'a ullle "n .i i l i' ªnº““ Bªixºu
Celeste imperio, e aprecia a tama—' lcª WI . q L P“ c p oq [& d A

passa n'esra

cumscripção administrativa. Falla

ulesprcsrigio do fmocionario» que,

Que reviravoltas O mundo leva; aquel— Vºniºlltºª d'ª“l_"º“ªs localidades.
la gente, que não conhecia fraquezas. Para se G&ººtf'ª'l'ª'lll ºs trªnsportes
está hoje sujeita a tutclla i-epnblica- dº taes mercadorias, 5“- ªliªm)“ que ellas
na! Mas em que questão? é n'uni li- percorram yum .grande “'ªJeºtºi PÚÍStig-io internacional que os rcgencrado— tem dº "' dªql" Pªrª.“ Pampilhosa e
res se juntaram aos republicanos? é dªtªfºlhª ““ªçãº Sªgªª'ºm Pªrª 0 SOU
para a defeza do brio nacional offen— destium . _
dido, que houve a juncção? unir-se- _Cªsº ldª/““nªº: mas em sentido con-
liiam para se formar alguma cxpedi— tl'ªl'lºy succcdc (fººl ªs ”mercadorias,ção a qualquer possessão em perigo? que, dª Bªlm Baixa, tem dº ser trans-

- Não, f ii para a questão das irmãs ltOS- portadas Pªrª ªqu?-
pit-aleiras, que estavam em Aveiro, que ªsmª IHCUDVCIUEMÇS desapareça-ao
se fez a juncção. Foi para auxiliar a em parte, Iºgª? que hªJª “'" caminhoiarruaça que se juntaram. Confraterni- dºi fºrrº dº; “Zºll & ÁVGÍI'O- E esse ca-
saram—sc para investirem contra 0 go— “"'th dº ferro "ªº Pódº nem
verna'lor civil d'Aveiro. Não lhe agra- ser outro, Sªlãº O

Valle do Vouga.

Os mesmos inconvenientes desapa-

recerão totalmente, se, como já disse-

mos, de Vizeu continuar um uruiliinho

de ferro para a Guarda, ficando assim
ligadas as capitacs de tres districtos,

importantes por sua população e pro—
ductos naturaes.
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gente de vida airada.

Então com que lia desordem admiw

deverá

caminho de ferro do

 

o ele—'

que os regenera lorcs se não presen-

tissem gancho politico, nunca se in-

trometteriam na questão.

que só Para os iepiibli-.:aiios tudo que se

stitncional serve, tudo combatem; é o

cumprimento do programma da sua

crença, fazem bem em ser fieis a eb—

servancia do seu credo partidario, e

Combater para que elle se estenda. Mas

aos rcgeneradoreso que é que os justi-

iicará. nesta questão? Que direitos ti-

nham no litígio das irmãs ho5pitalei-

ras de Aveiro ? Não precisavam mos-

trar a sua indole. não era necessario

patentear a sua falta de tino, prescin—

dia O paiz de mais testemunhos da

,sna insignificancia.

| Por tanto, fique sabendo a nação,

"qi'ic O" partido que mais se jactava de

monarcliico c o que hoje esta de mãos

dadas com os inimigos da monarcliia.

Deixasscm a questão nos seus ver-

dadeiros termos, circumscripta ao dis—

tricto (l'Avciro, pois que, apurando-se

a defeza das partes contendoras, co-

nhece—se que a sua origem é lamenta-

vel. porque não é mais do que a reac

ção entre a antiga crença e a evolução

da sciencia immoral.

——_...___

coisiiiiuztrs ns ctm—finos
DE raio.—pont no voltei.—anu-
MN) nr raio na um: no tom

A nossa pouca s-nide obrigou-nos

a interromper os nossos artigos a res-

peito do caminho do ferro do Valle do

Vouga. Como foi longa essa interrup—

ção e como nos faltavam elementos

para contin nar a tratar de um assumpto

tão importante e para que não estão

habituados as nossas debeis forças iii—

telectuaes, resolvcramos nada mais e:-

crcver por einquanto a tal respeito.

Lendo, porém, no Cai/ipe'io das Pro—

vincias, de 12 de setembro, a noticia

ricerca da construcção de uma ponte

sobre o Vouga, animámos—nos a fazer

mais algumas considerações a respei-

to dos caminhos de ferro do nosso
paiz. E' obvia a razão, por que a isso

nos animamos.

E quanto a. população d'Aveiro

5.4

Alguem dirá, que, «se o caminho

de ferro do Valle do Vouga terminar

em Aveiro, terá de fazer, talvez, uma

pequena curva, e por isso ficar um

pouco mais longo, para encontrar-se

com a linha do Porto a Lisboa, o que

não succcderá se elle for entroncar-sc

com a mesma linha n'outro qualque;-

ponto. . De accordo. E isso facilmente

se explica.

A linha ferrea do Porto a Lisboa,

para passar em Aveiro, teve de fazer

uma curva bastante pronunciada desde
Oliveira do Bairro a lªlstai'reja. E ain—
da hoje não falta quem ccnsurc esse
facto, a que alguem chama escandaloso,

entendendo, que a mesma linha deve-
ria, desde Coimbra até ao Porto, se-
guir mais pelo interior do paiz. x

Para as pessoas que assim fallam,

o grande cortandalo foi o passar o ca-
minho de ferro por Aveiro. Ja n'outro

logar o dissemos. Tal é o odio de al-
guns individuos contra esta infeliz ei-
dade, tão digna de melhor sorte!

Ainda hoje dizem, que se a linha
ferrea do Porto a Lisboa não passasse

por Aveiro, seria menos dispendiosa e
não teria de ir, por uma. grande por-
ção de kilometros, completamente á
beira do mar.

— E para quê? clamam os pra-
gnentos, ainda hoje.

—— Para no combovo embarca-rem

os pºdres, respondem elles mesmos.

Pois esses pragmntns, entendendo,

que dizem uma ironia, dizem uma grau—

de verdade. Sim, repetimos nós: «para

embarcarem os peixes», por que, se o
caminho de ferro do Porto a Lisboa

não fosse por alguns kilometros a boi-

ra de mar, nunca poderiam muitas lo—
calidades gozar das vantagens de, em
uma grande parte do anno, terem abun—

Quando falleimos do traçado do ca— dancia de. peixe, por mªiº deum trans-minho de ferro do Valle do Vouga e portc'rapidp, facil º economico.
lembramos a conveniencia de (me 0 Jª se ve, pors, que a emprcza fªdªseu terminus fosse em Aveiro, disse—; perdeu em levar º Cªlumbi) de ferro
mos, que «esse caminho de ferro de_;por um traçado, que tanto motivo tem

victoria-3 dos anarchistas dagveria seguir de Macinhata do Vouga “d?,ª censuras.publica, dos assassinos da iii—" até á. margem direita d'este rio, pouco Jontinuai emos.

parece—nos historia da carochinlia.

na lua. O que e conhecer

escrevem
l'] O melhor é que elles

E até outra vez, contemporaneo
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Não lhe chamamos biltrc nem ca—

republicanas por uma cadeira de

Elle falla em caloteiros, mas não

diz como é que se liquidaram umas

E t'alla tambem em chuinbar gri—

O mandamos. . . mas não para tão

———'+———

ruin? aztsrn DE uniu

sen—

escorrer em vagalhões pc—

0.
W

 

QUARTAS E SABBAnos?»

ªmª—“__ª, ªº ªr" mªs

 

por meio de uma“

para a margem es—

.
*-

A i. '. | ' - ( : S.

pºl qlle tantº ter lllllfl; estaçªº Oil 30 nlCllOS lll" QPCÉL— 1 1113. Bªll bºsª de qugalhqe

Segundo vemos na referida noticia. Jose Pereira Junior, servindo de se—
a ponte, que sobre o Vouga vae man—

governo, ligará as
gens, talvez sem grande dif-

Sem termos prctcnções a fazer vati-

que não, .
erramos minto, quando tal escrevemos.

ponte po-

tcndo dois tabolciros, approvcitar-se-ia

do Vouga.

poderiam obter-se
as vantagens de tal traçado, fazendo
a economia da edificação de uma pen—

. , a que liga
Vianna do Castello com Dai-que, na

tras especialmente em paizcs estran—

O que e', pois mister é que, quan-
do se cncounncndcin as perfis, que de-'u

'
,

:vem formar a ponte, já. se prcvnia es-

o que muito terá º
A não luana; «» QIAUBUIU'O-

li. já que lançamos mão da penna,

a
apresentar algumas considerações, tan-
to a respeito dos caminhos de ferro em
geral, como, especialmente, a respeito

alle do Vouga.

O caminho de ferro de Valle do
Vouga, tendo o seu termiyms em Avei-

E' tambem de grande vantagem
para a Villa cconcelho d'Ilhavo, dªonde

transportar
productos para as duas Beiras. Como

mesma meza. Porém, como esta gente Jª dissemos, dª estação diAVªll'º Vãº:
, . . , -

r -.
l 1 ".

em tudo c original, ate admiramos opªlª 3 dª Uuarda & para Outras dª
muitas mercadorias, bem

'Na a força maior ultra/ir:. a. menor! como “ªim ªº recebem algumas, pro-

d'esta cidade.

de, assim como a todos os seus filhos,
na justa mágoa, que os Opprime, pela coenta toneis de sessenta
falta d'aquclla que Deus lhes levou,

que era na terra o prototype de todas enorme quantidade dos melhores vi-as Virtudes amantes e domesticas.

vele por todos os que na terra deixou.

tem em Verdemillio e em casa de seu

honrado pac e nosso muito presado direito, onde
amigo o sr. Antonio Tavares d'Almei-
da—uni dos mais abastados prºprieta-

rios e capitalistas do concelho—a ex.“

 

Gomes, F "aiicisco de, Magalhães e Fii'iinno de lª ilheiia

, IºublicaÇ—ões: Correspondenciaso particulares, 40 réis por cada linha, no typo
commuin do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repeúções, 15 réis, necrescendo o
imposto do sôllo.—Recebem-se anuuncios annuaea, mediante contracto especial
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CºlllllSSill DlSTlllC'lll. sr.“ D. Maria Rosa Tavares Lebre,que Noticias da. Bªirra-Sessão nr. 2 DE OUTUBRO DE 1888 ha muito soffria. Acompanhando .o da.—.Em (i.—Começqu & vmdima &Presidencia do ex.“ sr. dr. José honrado doridoe seus muito estimaveis valer em toda esta regiao. Quando se
filhos na sua dôr, cumprimos, um dolo- acabara ninguem decerto ogsabc, por-
roso dever de sangue e dºamizade. que é notavel a falta de vasdhamc pa—

" ª ' ' ra accomodar a extraordinaria abun-

dancia do genero, que é de excellente

qualidade. Alguns proprietarios tcn-

cionam envasilhar o vinho que lhes

sobrar dos toneis, nos baleeiros, ta—

pando-os; outros, os mais indinheira-

dos têem comprado toneis novos de

grandes dimensões e de elegante cons-

trucção; outros mandam fazcl-os no-

vos; e outros recorrem as estações d'O-

liveira, Mogofores e Mealhada, onde

alguns especuladores teem grande nu—

mero de varios toneis c pipas velhas,

e alli os compram a peso de dinheiro:

vasilhas que no Porto custaram a

63000 réis são vendidas a 6 e mais li-

bras,—tal é a necessidade de arrumar

o vinho. Por emquanto não ha preço.

Parece que um proprietario d'Anadia,

O sr. José Lourenço, fez houtem ven-

da do seu para o Porto, a 500 réis o

doble-decalitros, recebendo já 20 li—

bras de signal.

Em Oliveira do Bairro tem sido já

despachadas para Esmoriz e Espinho

almnnas centenas de pipas de vinho
mosto, regulando o preço a 400 mm

cada medida de 20 litros.

— A chuva dos ultimos dias foi

um maná, louvado Deus.

—— O sr. Domingos Maria daoCos-

ta, de Mogofores, a quem tinha sido

aberto fallencia, rehabilitou—se (: conti-

nua a negociar—favor devido ao nosso

amigo sr. Julio Duarte, d'Anadia.

— Chamamos a attençâo da. ex.”

camara d'Anadia—especialmente a do

digno presidente o ex.“ sr. Alexandre

de Seabra c do dito sr. Julio, digno

vereador, para o modo como se está

fazendo o fornecimento das carnes ver—

des no talho da dita villa. F.

Noticias do Porto.—-

Falliram alli os negociantes de modas
_ . Freire e Companhia.

Arremataçâo.—bo dlª ——A escola medico-chºurgica co-
23 dº presente mºz Vãº á Prªçª "º meça os seus trabalhos de ensino nagoverno civil (lycste districto varios proxima segunda.—feira.
bens, pertencentes a confraria do San- __ Completou—se já a primeira re-
tissimo do Barcouço, concelho da Mea— messa dos productos para. ª exposição
lhªdª- _ . . de vinhos portuguezes em Berlim, Que

Exercicuoçn—O regimento foi para Hamburgo no vapor allemãode cavallai'ia 10 sahiu na quinta—feira Brake, constante de 1:165 caixas 6102
de manhã para exercicio de fogo para barris. Está—se preparando O resto pa—

as bandas d”Angeja. , , ra seguir muito brevemente. Ha cercaExames. "_Vºl'lflºªm'sº "3 de 365 expositores de vinhos e pertosegunda quinzena d'este inez os exa— de 600 amostras, sendo grande parte
mes no lyceu d'esta Cidade, sendo 65 dªestas de liectolitro.

ºª requerentes.
— Consiste em uma taça de prataRegresso.—Começam are- o premio que o município do Portogressar daspraias a esta Cidade mui- concede aos concorrentes da expºsiçãºtas das familias, que tinham 1th to- de vinhos portuguezes em Berlim, se-

Dlªl' ares e banhos dº mar. gundo as condições já estipuladas. A
“bªlhº no mar. — referida taça, cuja execução foi confia-do ante-liontem que lia traballio

'

_

da a antiga e conceituada casa Viuva
pednnos & fineza espe- no mar. A predileção em algumas cos- Moreira & Filhos, deve hoje estar pre-cial de inandzu'ein sutis— mªº e em algumas ººmPªUhffªfºm Sidº sente no estabelecimento da mesma,[hier & importancia, de rªzºªvelif'“.ºun'ªª de dªhºlçºte “ª“ firma, à rua das Flores.
SQIIS (lt?l)itºs- E, ÍhY'Ol' SUltll-(lO. b0llhllljl€àpgf.fflàiºgIUUiie_mal. T— Foram ªnte-houteln detiªos naespecial, que muito nos 0 aqpo Pm!“ ª flºr"? 1 ª * Rºscª; d Trofa, e remettidos para esta cidade,,_

Pºnª“ 55“ 1" lª', que tem “º º José Duarte, de 20 armas, e Marcelli—
penhorara.

ªq mercado tem º_bªdº º preço dº no Lopes, de 18 anuos, naturaes delLlineida e Brito.—Es- 15890 rºlª“ º llnlllºu'º- Vouzella, os quaes tentavam embarcar
te nosso presado amigo e illustre de- )[el'ºªdº de gªdP-— para 0 Brazil com passaportes falsos.
pntado da nação tem estado ineom- Com ª fªmºsª“ de gªdf) Pªrª Llªbºª Despachos ecclesias-
modado de saude na praia da Fignei- teem "lºlhºmdº as cºªdªiººª dos “ªº?" bicos.—Effectuaramsse os seguintes:
ra, mas felizmente não é doença que 031108, porque º gªdº hovnio tem "1313 Christiano Pinto da Gama ªpre—
inspire cuidados. Um seu interessante Pl'ººªm É Pºr C*?"SEgªmtº melhor ºº' sentado na iºreja parochial dels. Pª—
filhinho é que esteve gravemente c-n- tªçãº; º 1550 “ªlmª ºª lavradores ªl"e dro de FolqiibS, concelho de Arganil,

fermo, inspirando sérios reseios ,, seus por este modo tiram melhor resultado diocese de Coimbra.extremosos paes, mas está quasi bom, dos ªº“? trabalhos. A ªtºm“ em (luª Antonio Baptista Vieira» na deo que muito sinceramente estimamos. Pºl" ""_“? tempo esteve ª procura dº Nossa Senhora da Conceição ,da ,,,-M,,
sit-borisação das (,lu- gado foi um grande mal para a nossa de Bispo, diocese do Algarve.nas.——Principiarani já. os trabalhos agricultura—mal que finalmente vae Alvaro Guerreiro Cãmacho paro-',prcparatorios para a arborisação das [”'ªª'ª'ªl'll'lºi graças ªº mpvunento que cho collado na ío—reia de S. Thiago de

dunas, e que é d'um incontcstavcl al- flãºl'ºº ªº "ºm nesta “hªs ”DIDI-mmª Entradas, diocesiiª. de Beja apresenta-
cancc e da maior utilidade, porque “ªmªndº“ _ _ do na de S. Marcos de Talbneira, con-
sc vae crear umiLcuorme massa dar- . ªxº-ªv Cºnt: [bªilf'ljãe'ª'rf celho de Castro Verde, da mesma dio-
vorcdo de mmto valor, ºbstªudºâe ao Chamamos a attençao dos intuessalOs cesc.
mesmo tempo ao assoreamento da ria Pªrª º ªºgluntºª

Antonio dos Santos Pato, na de
e de terrenos cultos muito ferteis, Co- AVISO Nossa Senhora da Conceição da Ges—
nieçam as sementeiras em dois pontos O llecebedor da comarca d'AveirO teira, concelho de Soure, diocese de
simultaneamente: na Gafanha e no annuncia que se acha aberto o cofre Coimbra.cabcdello do norte. Porém, depois, que durante o mez de outubro para a rece— Manuel Franco Pedra, parocho col.
houver mais abundancia de niateriacs pção da 4? e ultima prestação das con- lado na igreja de S. Pedro de Gonda-
para cobertura dos arenas, poderão es— tribuições predial cindustrial de 1887; rem, diocese de Braga, apresentado na
tender-se as sementeiras a outros pon- e que nos primeiros dias do proximo de S. Pedro da Torre, concelho de Va-
tos do littoral entre Aveiro e Ovar. nioz de novembro serão relaxados os lença, na mesma diocese.Devemoslouvar aqui o procedi— conhmimentos que ficarem por cobrar Joaquim Bonifacio da Silva, de
mento da solicita camara d'Illiavogque pertencentes as referidas contribuições. Santa Eulalia de Godinhaç-is, conce-
reconhecendo as vantagens d'este ine- Aveiro 30 de setembro de 1883. lho de Villa Verde, diocese de Braga.
lhoramento rural, cedeu 400 hectares Um estabelecimento Antonio Porphirio Rodrigues, de
de terreno na Gafanha, dando assim inlportante. —— Dizem da Fi- S. Miguel de Paredes Seccas, concelho
solução a muitas ditíiculdades que se gueira: () sr. Joaquim Antonio Simões, de Amares, diocese de traga.tinham lcvantado,._. 'grande capitalista, e o primeiro pro- Francisco Manuel Roque, de San-

Acha—se encarregado d'este servi— prietario desta cidade, teve lia cinco ta Maria Magdalena de Freixiel, con-
ço o silvicultor, () sr. Egberto de Mcs- dias a amabilidade de nos mostrar os celho de Villa Flor, diocese de Bra—
quita, nosso patrício, que lhe tem vo- seus vastos armazens de vinhos, cilíci- º'ança. '

-

l :

' .
| º!

I
I

tado dec-ldldº 2010. nas, e todos os machinismos mais Francisco Maria Alves, de Santa" "
modernos e apropriados -para clarifi- llaria Magdalena de (Iandedo, conce—cações e producção de alcools. Este lho de Murça, diocese de Lamego.
estabelecimento modelo, tem armaze— José Machado Gregorio de Meu-nadas a bagatella de quatro mil pipas donça, de Nossa Senhora dos Milagres,de vinho, mil talvez de vinagre, e concelho do Corvo, diocese de Angra.outras tantas de aguasardentes. Exis— Concedida a previa permissão aosAcompanhamos o dori- tem na primeira adega, contígua á. presbytei'os Adriano Augusto de Vas-grande tanoaria, dois renques de cin— concellos, parocho collado na egreja

pipas cada de S. Martinho das Amoreiras, e Joãoe um, todos feitos no estrangeiro. Uma Gonçalves Nunes Duarte, na de Nos-

sa Senhora da Assumpção de Safára,

ambas da diocese de Beja, para entre

si permutarcni os respectivos bene-

ficios.

Declarado sem effeito o decreto

pelo qual o presbytero Christiano Pin-

to da Gama foi apresentado na igreja
parochial de S. Thiago de Travanca

de Farinha Podre, concelho de Pena-,

cova, diocese ªg Coimbra,

OU.

ºia

Presente o vogal substituto sr.

    

  

   

  

                  

    
  

      

  

  

   

   

   
   

  

      

  

           

  

  

  

  
  

                       

   

Providencias.—— vm ca-

valheiro de Luso queixa-se-nos da de-

mora enorme que ha na transmissão

de, telegrammas na estação tclcgrapho-

postal de Coimbra, passados da esta-

ção dªaquella localidade. Ainda ha bem

poucos dias, o cavalheiro a que nos

referimos, expediu um telegrannna pa—

ra esta cidade, que levou nada menos

de doze horas a chegar ao seu destino.

Urge porém que se dêem as providen-

cias necessarias, para que tal estado

de cousas não continue, pois d'isso rc—

sultam importantes prejuizos.

Concurso de belleza.

—Realisou-se em Spa e fallado con—

cur30 de belleza feminina, sendo pre-

miadas 0 das concorrentes, entre as

quaes mencionam os nossos collegas

lisbonenscs duas portuguezas, sendo

uma a sr.“ Maria J ulia de Sequeira (17

annos), desta cidade, com o sexto pre-

mio! Não temos o gosto de conhecer

esta formosa patricia, e por tanto de-

sejamos sabcr quem seja para lhe dar-
mOs os parabens. U nosso presado col—

lega da Actualidade diz que a pre—

miada e natural d'Illiavo. Vamos in-

dagar e daremos depois conta das nos-

sas informações.

lºan-tida..—Partiram para a

Torreira os alumnos da secção Barbo-

sa de Magalhães de Asylo—Escola dis-

trictal.

Desastre.—Na manhã, de

quinta-feira um carro do alquilador

Leiria, que vinha pelo Cojo, resvalou

pela rampa, e cahiu á agua ali em-

prasada, felizmente sem consequen—

cias funestas.

S. (ieraldo.—Ficou addin—

da a festa que devia amanhã verificar-

se na Presa pequena, em honra d'a—

quelle milagroso santo.

cretario na falta justificada do respe-
ctivo, faltando tambem por motivo

justificado o vogal, ex.mº Visconde de

Valdemouro.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã do dito dia, a Commissà'o Dis-

trictal executiva da Junta Geral to-

mou conhecimento dos seguintes nc—

gocios:

Deliberon deferir o requerimento

de Rita. de Jezus, solteira, natural da

villa e frcguezia de Sôza, concelho de

Vagos, para lhe ser entregue a menor

Josephina, n.º 56 do Lª n.' l-G, como

sua filha, por ella reconhecida e perfi-

lhada por escriptura' de 15 de dezem—

bro de 1885 nas notas do tabellião do

julgado de Cezimbra, Mauricio Carlos

Martins (l'Oliveira, e que havia dado

entrada no Asylo de José Estevão,

visto a mesma menor não ter sido ad-

mittida no AsvloEscola d'este distri-

cto por deliberação d'esta Commissão,

mas sim ter sido recebida por entrega

da Direcção dªaouelle antioo ASVlO. e.
nao estar por isso rigorosamente su-

jeita às disposições do Regulamento

Geral dos expostos de 5 de janeiro de

1888; delibcrando mais esta Commis-

são em vista d'isto, rescindir o contra-

cto de entrega da referida menor, ce-

lebrado em 1 de setembro ultimo com

D. Margarida de Vilhena Torres, de

accordo com esta, lavrando-se termo

d'isso n'esta conformidade, para o que

ficou auctorisado O presidente.

Foi presente o balanço do movi—

mento do cofre da Juma Geral duran—

te a semana linda em 30 de setembro

ultimo, sendo a receita o saldo que pas—

sou da semana antecedente, da quan—

tia de 9:82:3à3030 reis, sendo 6405950

reis representados por papeis de crc—

dito, e O resto em metal; existindo

mais em cofre 18:5005000 reis em

papeis de credito, e 172 Obrigações

districtaes de 5 p. e. de 905000 reis

nominaes cada uma, relativas ao ulti-

mo emprestimo cont-rahido com a Coni—

panliia Geral de Credito Predial.

Delibcrou mandar passas-ordem de

pagamento da quantia de 673à000
reis a favor de Manuel Ferreira da Sil-

va, de Cucujães, concelho de Oliveira

d'Azemeis, importancia da õ.ª presta—

çâo annual do emprestimo de 6:0005

reis contraliido com o mesmo, a ven-

cer em ? do corrente.
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lªulleeixnento. — Deixou

de existir n'esta cidade na presente se—
mana a digna esposa do nosso honra—
do amigo, O sr. José dos Reis, um dos
mais importantes negociantes de sal

nhos fracos, está em um immenso ar-

mazem, (como Os lia em Bordeus,)

onde não entra a acção do ar, nem

claridade alguma. Acha—se quasi cou-

cluida uma casa de elevadíssimo pé

apenas vão ser collocados

dois toneis para conterem só um type

de vinho. Cada tonel leva duzentas

pipas. E' muco no puiz.

Que a cxtincta, do Céu, onde está,

Dinis.—Falleceu tambem lion-



O príncipe da. Beira. S. Miguel, e recolhida a cadeia, uma e descendo até abaixo sem apanhados.
_ _ . .

penso do exercício e vencimento por

A proposito do jeVen principe escreve_ senhora de distincta familia, accusada Na frente a saia abre, para deixar ver 30 dias, por ter insultado alguns em-

0 Correto da Manhã: de çrime de envenenamento de seu um grande avental lise, eu pragueado, pregados da respectiva direcção tele-

" «.A reportagem dos jornaes tem .mundo, um medico ali muito conside— sempre de um outro tecido, e o corpo grapho—postal no exercicio das suas

deixado em plena tranquilidade & A. mãº º natural de Coimbra, 0 813 <%?- fechado com grandes betões vem ape- fuucções, ameaçando-os de morte.

R, o principe da Beira Pois nãº nos Augusto da Silva Baptista. Essa. se- nas a cintura, onde não tem abas. 0 Manuel Antonio dos Santos No-

parece que seja pouco interessante pa— ahora, algum tempo depois de ser pre- nosso jornal tem já dado este modelo, gueira, exonerado, por se não ter ain-

ra o publico portuguez conhecera vida. ª ª ªmºº dº julgamento, conseguiu que será. grande moda este inverno, da apresentado ao serviço, do logar de

e gesto d'aquelle quehade ser o seu rei, certa noite credit-se dª prisãº, com a porque, além de ser muito elegante, é distribuidor rural do concelho de Bra-

o rei dos sensí'filhos e dos seus netos, ªjudª de uma sentinella que com ellª- de uma simplicidade de bom gosto. gança.

_a não ser—que venha a ser presidente desertou, fºcªndo ambos Pªrª ºs Eªtª' Serão estes vestidos feitos em todas as Maximiliano Elvsio de Meirelles,

da republica o príncipe da Beira do sr. dos-Unidos, 'n'um DªViº que Pªrª 16— côres em tecidos fortes, mas pricipal- distribuidor supranhmcrario do con-

Consiglieri Pedroso. venta!“ ferro apenas esPei-ava recebel- mente em panno liso. celho de Bragança, provido no logar

O principe da' Beira tem "hoje, co- 08 ª 5611 bordo. Desde então teem-se Nos feitiOs dos chapéus quasi que de distribuidor rural de mesmo con

mo sabem, os seus bons dezoito mezes, feito grandes diligenciasdiplomaticas, não ha mudanças. As modistas têem celho.

e é mais novo um anno do que o seu por parte dº 110380 governo, para obter produzido, durante annos, tal varie- Virgilio Moreira da Cunha, exo-

futuro collega, o rei de Hespanha, cu- & extradição dª fugitiVê, diligencias dade, que já não existe modo de in- nei—ade do logar de distribuidor supra-

jo gracioso retrato já hoje figura n'uns que não obtiveram resultado favoravel vcntar. numerarie do concelho de Penafiel, por

duros, que são empolgados pelos col- até hª pouco tempo ainda. Assim mesmo, causa admiração se recusar a fazer serviço.

leccionadores, porque tem de ser uma Agºra, porém, consta que º gºver- como em centos de chapéus que im- Antonio Augusto de Carvalho, exo-

curiosidade numismatica do futuro es- 110 dos Estados—Unidos consentiu em portamos de França, não se encontram iierado do logar de encan-eo'ado da es-

tes duros d'El—Rez' Nida. entregªr ª referida senhora à justiça dois perfeitamente similhantes. Conti- tação de 5.“ classe em Genºçalo, con-

          

  

 

  

 

  

   

    

  

      

  

 

   

  

   

  

 

   

 

    

  

  

Sabem que teve umas poucas de portugueza, em troca da entrega de nuam a usar-se as capotas, em que o celho da Guarda, por ter sido suppri— seguinte:

amas, dá—se porém excellentemente com “nª ºldªdilºs americanos presos hª velludo é franzido ou pregueado, e não mida a estação. Receitas—centos. , 34:914

, . º u . .,
.

a actual, e é tratado com um desvelo, tempos nesta cidade pºr falsificação collocado a 1150 como dantes. Sao um José Gomes Escada, idem em Ma— Despeza . . , 36:104

de letras. O soldado é que não será

entregue, por isso que nós apenas com

a Hespanha temos tratado de extradi-

ção para os desertores.

—- As melhores prendas da ker-

messe da Figueira foram arrematadas

pelo sr. cenimendador Affonso Ernes-

to de Barros, e entre outras as offere—

cidas pela sr.“ condessa de Valcnças e

viscondessa dºAbrigada. A ker-viesse

rendeu 1:2008000 reis. Foi um resul-

tado acima de toda a espectativa, de-

vido aos esforços d'aquelle benemerito

filho da Figueira e aos seus collegas

commissão.

com um amor verdadeiramente inex-

cediveis por uma senhora, que é a sua

bºnne, e em quem a mãe e a avó, teem

plena confiança. Não se 'desmamou

ainda, apesar de estar já muito a tem—

po de mudar de alimentação semelhan—

te e propria para creanças. Em corn-

pensação mostra grande avidez pela

carne que os medicos lhe não permit-

tem, por acharem uma alimentação

prematura, em virtude da constituição

da creança.

Ha uma coisa porém pela qual e

' principe da Beira mostra grande pre-

dilecção, épela assorda do Alenitejo. dª:

pouco mais descabidas atraz, peque—

ninas, baixas, mas com os enfeites

postos de maneira que dêem bastante

altura na frente.

Os chapéus redondos conservam

as mesmas fôrmas, havendo muitos de

tres bicos como os chapéus á Luiz XIV

e que só podem ficar bem n'uma cara

bonita e de pouca idade.

As abas, a que as modistas dão

mil fôrmas differcntes, são grandes,

mas téem as copas baixas; o que, po-

rém, parece que não agradou, foram

os chapéus chatos.

N'esta epocha os chapéus que se

lhada Sarda, idem, idem.

Estevão Alves Espinha, idem em

Valle de la Mula, idem, idem.

Francisco Cesar Maciel c Silva,

exonerado, por não convir ao serviço,

do logar de encarregado do serviço

telegrapho em Calheta, districto do

Funchal.

Manuel de Jesus Menezes. aspiran-

te auxiliar do quadro para o serviço

de correios e telegraphos fóra de Lis-

boa e Porto, sem exercicio na direcção

telegrapho-postal de Vizen, e Antonio

Coelho Pinto, aspirante de egual ca-

thegoria e de mesmo quadro com exer-

Continente, i lh a s,

Os fundos sabidos, na

Para. maisem

Assim cresceram as

mas cresceram

Logo saldo

1886—1887 fôra, nos termos acima, o

Deficit......

O resultado da ge-

Receitas—contos . . 39:731

Despezas .

Saldo . ..........

Despezas '

  

   

   

   

  

 

  

agencias em Lon-

dres (: consulados. 38.244:0423108

gerencia de 1886—

188 ?, cui egualda-

de de contas, ti—

___—__—
__.—

1

1887-1888.. . . .. 2.140:224&178

  

despezas. . . . contos 2:140

as receitas.. . »

 

das receitag. . »

  

rencia de 1887—

1888, no orça—

mento ordinario,

foi o seguinte:

. . 38:244

havido um dcfcit ordinario de

contos.

!

. ';;

nhaní'ªsidejuperiores as dei

nham sido. . . . . . 36.103:817$930i contos 3:457,ao passo quefas de 18

ª . 1888 são inferiores as "1885518

seus orçamentos ordinarios, como acon-

2:677 teceu no nosso paiz, e então acompa-

os esforços necessarios para que as ge-

rencias futuras apresentem os brilhan-

tes resultados financeiros que a folha

ofiicial nos prova que se deram na ge-

1:190 rencia do anno economico de 1887-

1888.

bro veiu felizmente negar todas as pre—

O melhoramento, pois,

Iª' Éticnto “se. despesa

:629 contos.

Os pessimistas poderão exigir que los

se façam todas as despezas só com re—

cursos ordinarios do thesouro, e tal-

librio. prietariosique'

s . extraordina- de juros usurarios. Observa o mesmo

(reinosyque as de“ 1885-1886 ti- correspondente que nenhuma destas

883—1884 propostas aconselha a restringir o ex-

8'L— cesso de producção, que é o maior mai.

86 Teve este excesso de predileção ori-

gem no alto- dos vinhos provocada pe-

2z066 propõe que se facilite o credito, per-

mittindo obter dos bancos dinheiro

financeiro barato, ou por adiantamento sobre os

é incontestavel e reputames o orça- vinhos, ou por meio de credito aos pro-

mente ordinario em perfeito eq '

.*

.suecumbem sob o peso

estragos do phylloxera em França.

Em junho resolveu a Socielá dei

vit-icoltori italiam' estabelecer em Roma

vez tenham razão. Mas mostrem—nos uma adega central, ou deposite, espe-

um só estado da Europa, que na ge- cialmente destinado a receber types

4:817 rencia de 1887-1888, tivesse saldo nos proprios para a exportação. Acha o

correspondente que este projecto tem

uma importancia real, porque, sendo

nharemos esses pessimistas nas anos “os vinhos do sul feitos segundo os

0 deficit ordinaria da gerencia de declamações.

a b .

processos primitivos, conservar—se—hao

O que devemos todos é empregar differentes dos typos, c continuando,

_——*----ª

SITLAÇAO l'lNlellA

E' da Epoca o seguinte artigo:

França, diz a Revue m'—

cA temperatura do mez de setem—

Aªªlm em vez dº um dº./fªit de visões. Somos os primeiros a felicitar-

1:190 contos, tivemos na gerencia fin- nos de um tal acontecimento.

dª um Sªldº nos ormmentos ºl'dlº -ha hesitações possiveis. Alguns

Já não

conforme os armos, a differir de grau

alcoolico, de solidez, de gosto e de

côr,—a exportação será. insignificante.

Todos estes vinhos são bons para lo-

tar. A grande desgraça dos producto-

res italianos tem aproveitado aos pro-

ductores hespanhoes. A exportação de

vinhos de Hespanha para França tem

crescido imuiensamente nos ultimos

A proposito da colheita do anno 1118295-

corrente, em

nicole de 27 de setembro ultimo:

maior desenvolvimento que dá-0

mes as noticias de Italia, pelo seu al-

te interesse, impede—nos de tratar das

que se referem a. Portugal. A'nianhã.

nos eccuparemos d'cstas ultimas. Ter-

minando, por hoje, chamamos a atten-

dias ção dos que nos aconselham a aban-

naries de 1:487 contos, e que dáimais de bom tempo e a colheita será clonar a cultura dos cereaes, substi-

em resultado um augmento dº recur- magnifica, quer como quantidade, quer tuindo—lhe & das “dªmª, Pªrª “ des-

graça dos vmliateiros italianos, abar—

  

 

Não otivessemlacalentado as brisas de — Parte no dia 6 parª DM, difi- usam são os de renda ou tulle preto,

_

cio na direcção telegraplio-postal de

Villa Viçosa e não fosse a

melhor symbelisa no nosso tempo a

realeza democratica a familia a q

pertence. Assorda do Alemtejo' como

e nada de leitos ener'vadores, nem de

coisas adocicadas. Leite, e da sua ama tracção secundaria. do lyccu de Coim-

bra é assim composto:
de Aveiro, bem impregnado das ema—

nações salinas da ria, assorda do Alem—

tejo onde não entra nem de longe o

assucar. Portuguez dos quatro costa-

(inn n nnoco Pinnipnqinlln

Sabem todos que o príncipe é uma

creauça encantadora, e muito dada

muito risonha. Acha graça ao beija-

boquinha e a face aos que o querem

cumprimentar, tambem se apressa a

estender a mãosinha para que lli'a bei-

jem.

caso que não fica por ahi, e depois de

estender a mão, estende tambem o pé. Manso Preto,

Querem-lhe fazer entender que isso Serrasqueiro e

mas o princi- Bastos.
não é de rei, é de papa;

pe acha graça ao movimento, e, como

afinal de contas aquelles pésinhos ro-

sados de creauça são tão appetitosos

como as menottes,satisfazem—lhe a von-

tade, e elle fica muito contente.

Transcripçâo.—
-São do

Jornal do Povo, d'Oliveira d'Azemeis,

as seguintes noticias:

Temporal—Desde domingo que

n'esta villa tem, chuvido quasi con-

secutivamente. Ante—homem, porém,

o temporal foi de tal ordem que a chu-

va parecia cahir a cantares, tocada

por fortes rajadas de vento, correndo

nas ruas tamanhos enxurros, que pa-

reciam regatos. Alguns campos foram

completamente inundados, transfor—

mando-se em verdadeiros areaes. A

noite esteve horrivel: chuvcu cupiosa-

mente, houve forte ventania, e esteve

prependicular a esta villa uma me-

donha trovoada, que durou bastante

tempo, cahindo algumas faíscas ele-

ctricas em differentes pontos, sem coni-

tulo occasionarem prejuizos nem de—

sastres. Na estrada do Caima, que 8.11—

da em construcção as chuvas causaram

bastantes ertragos, arrastando grandes

porções de terra nos aterros.

Os vinhedos tambem sodreram bas-

tante. Os vagos estalaram muito,

lavando-lhes a chuva o assucar. E'

esta. uma circumstancia que concorre

bastante para a inferioridade do vinho.

Neste concelho a colheita do vinho

está. ainda muita atrnzado em razão'de

ter demorado muito a maturação da

uva. Al ultimas chuvas vieram, pois,

influir na pessima qualidade do vinho

da' presente colheita e vieram dar um

grande corte na quantidade, já. bas-

tante reduzida por motivo da molestia,

que atacou bastante os vinhedos. Hoje

o dia apresentou-se d'nma encantadora

belleza, não se destacando na iminen-

sidude do azul a mais pequena nuvem

:; manchar aquella grandiosa abbo
da—

da. Um dia assim, depois de tres dias

de chuva copiosa, consola-nos a alma

e alegra—nos o espirito. Oxalá que

apóz este dia venham muitos egualmen-

te resplandecentes.

Da nossa carteira.—Regressou a

esta villa o nosso amigo, sr. Antonio

de Mello, digníssimo escrivão do juízo

de direito n'esta comarca, que esteve

a banhos na praia da Torreira.

-—Está. no Furadouro, a fazer uso

de banhos, o revd.' Joaquim José da

Costa, digníssimo abbade de S. Roque,

deste concelho.

—-Tambem partiramantehontc pa-

ra aquella praia os srs. João da Sil—

va Praça 6 Antonio Augusto Barboza

da Rocha, este amanuense da camara

municipal deste concelho e aquelle

honrado commerciante d'esta praça.

-—Esteve ante-homem n'esta villa,

retirando-sejápara a praia
doFuradou-

ro, onde está. a banhos“, e nosso amigo

e collaborador deste jornal, sr. José

Marques Paes de Carvalho.

Moitas da tempestade.—Acabamos

de receber informações d'algumas fre-

guezias deste concelho, que nos dizem

haver por lá. bastantes estragos causa-

dos pelo temporal de segunda-feira.

Na freguezia de Fajões, a ponte da no-V

va estrada que ha pouco se construiu

sobre o rio, desabou completatamente,

ficando a estrada tambem damnificada.

Na freguezia de S. Thiago, e enxurro

escangalhou,— em grande parte, uma

calçada n'um caminho, e a enchente

de rio desfez um açude, levando as pe-

dras do mesmo a uma grande distancia.

Noticias deCoim
bra.

_São da Correspondencia de 20 do

corrente as seguintes:

Ha nunes que foi presa na ilha de

no dr.

Bacharel Francisco Maria Pereira, A—

bilio Cesar de Aguiar e bacharel Her-

mano José Ferreira de Carvalho.

e co da Motta, dr. Francisco Antonio

Diniz e bacharel Manuel Joaquim Tei-

mão, e, prompto sempre a estender a xeira.

Francisco Adolpho Manso Preto, ba-

charel José Adelino Serrasqueiro e ba-

Tão engraçado achou porém e chorei Manuel Justino de Azevedo.

mundo Francisco da Motta, dr. Manoel

Emygdio Garcia e bacharel Manoel

Joaquim Teixeira.

cha.—De Vianna de Castello refe—

rem o seguinte:

familia que guidº-Sº & França Pªrª continuar os servindo-lhes de enfeite os laços de Coimbra, anctorisados a permutar as

seus estudos das aguas thermaes, o sr.

. _Abâliq dª Cºªf'ª Torres, clinico ções de vidrilhos eas plumas. Chapéus quel-eram.

.d15t1n0t1551m0 e_ director dos banhos proprios para outomno, que servem de

bom portuguez que elle sc presa de ser das caldas de Vizella.

fita, as flores de velludo, as guarni-

—- O jury para os exames de ins-

para inverno. Para as toilettes habillées

os que são olhados como muito ele-

Portugues, fªlªrªm/"ª º latim. -— gantcs são os de rendas de ouro, pra-

a'ígrette, umas laçadas de fita; uns nós

ue veuuao servem de enfeite e gum--
Francez—Dr. Raymundo r rancis—

a maior parte dos i'estuarios.-—Elvira

Gorjão » .

Blodas para homens.

—O Elegante, jornal de modas para

homens, dedicado particularmente aos

Mathematica e introducção —— Dr.

Desenho—Dr. Francisco Adolpho

bacharel José Adelino

Luiz Augusto Pereira

Corazzi, contém na sua chronica de

Pariz os seguintes periodos:

assertoada e um tanto aberta prevale-

ce á fórma direita, e para os vestu'aries

do outemno e provavelmente do in-

vcriio, fraques e oeste-ns hão-de este

? _ . anno apresentar-sc com bandas de as-

“ª Lª opulenta qumta dª Fºlªa º|sertoar. Isto não quer dizer em abso-

Geographic e philosophia—Dr. Ray-

distincto agronomo º sr. M”ªdmiªnº'luto que não constitue a usar—se fra-

Monteiro Grillo, acaba de montar de—

bnlliadoras & vapor com um resultado

surprehendente. A propriedade de Fe—

ja é a maior do paiz e occupa no seu

serviço mais de mil

da direcção intelligente do sr. Maxi-

miano Grillo.

ques e veste-ns direitos, mas hão-de

ver-se unicamente por baixo de sobre-

tudos, emquanto que os outros“, feitos

de pannos fortes, se hão—dc poder usar

sem accessories.

Se a moda exige o asserteado para

os fraques e vestem, com mais razão e

reclama para as sebrecasacas e sobre-

tudos, cujo comprimento é mais acen-

tuado que n'aquelles.

& O que se torna indispensavel para

toda a especie 'de vêtmcazt é a perfeita

pessoas, debaixo

Historia. dºuma col-

«Uma bella colcha de seda, com

magníficos bordados a matiz, em alto

relevo, que em tempo foi comprada correcção de córte, que deve quanto

n'esta cidade por um negociante de » possivel desenhar os contornos de cor-

objectos antigos, O qual deu pºr ellai po, competindo ao alfaiate, quando os

17 libras, tem agora passado de mão corpos forem rebeldes, modificar-lhes

em mão n'nma progressão de preços a deficiencia por meio de chumaços de

bastante curiosa. algodão ou de cstopa, discretamente

O primeiro comprador vendeu-3 applicados nos pontos vulneraveis.

em seguida por 40 libras a outro nc- quuauto a. calças e colletes, as

gociante d'cstes objectos. Este, por seu primeiras são um pouco folgadas no

turno, passou-a a um conhecido titu- alto da perna, e direitas no peito do

lar de Lisboa, grande apaixonado de pé, e os segundos de rebuço ou tani-

tecidos e lavores antigos, pela quantia bein assertoados, segundo os fatos cºm

de 80 libras. E, finalmente, este cava— que se vestem.

lheiro, ultima viagem que fez ultima- Para a casaca de baile ou de cere-

mente a Paris, cedeu a colcha a um monia, com as bandas bastante aber-

amadond'aqduella cidade pela bonita tas e as abas muito ajustadas nos qua-

somma (5008000 réis. dris, é que o collete já deixou de ser

Correio dª nlOde—Da de panno, empregando-se de preferen-

Mocla illustrada, interessante publica- cia os tecidos de seda lavrada, côr de

ção editada pelo sr. David Corazzi, creme, branca ou preta. 0 cellete de

tomamos o seguinte : panno acompanhando a casaca só hoje

«Este mez de setembro pouco ou se emprega em traje de luto pezado.»

nada nos trouxe de novidade nas nio— Despachos de fazen-

das, mas como º que Se “33 no ou- da.—Verificaram-se os seguintes :

tomno mostra já um pouco o genero José Leite Ribeiro Freire, recebe-

de toilettes que serão escolhidas para. 0 dor da comarca de Ancião, licença de

inverno, vê-se que os costumes do fim noventa dias.

da epoca de Luiz XVI, assim como os Manuel Rolão Martins, fiel do the-

do Directorio e princípio de Imperiº, soureiro das caixas geral de depositos

serão os adoptados para. a futura es- e economica portugiieza, approvada al

tação.
sua canção. '

Como as leitoras sabem, estas toi- Julio Ernesto Mello da Hora, re-

lette teem fôrmas direitas, as linhas cebedor da comarca de Odemira, licen—

simples, os corpos sem abas e os cin- ça por sessenta dias.

tos largos feitos em differentes tecidos; Antonio Villela Cheias, nomeado

são a ausencia completa dos folhos, recebedor da comarca de Povoa de La—

dos apanhados e tufos, quer estes se- nhoso, precedendo concurso.

jam grandes em panniers e pujis, quer João Antonio de Figueiredo, rece—

sejam pequenos. ' bedor da comarca de Vouzella, licen—

A grande moda serão bordados, ça de trinta dias.

postos em quílhas, em aventaes, bar- Carlos Augusto Vieira de Mattos,

ras, etc. São estes bordados feitos em nomeado recebedor da comarca de

mil generos differentes em que a seda, Valle Passos, precedendo concurso.

o metal, as contas e os vidrilhos com- Marcos Ferreira Pinto Basto, exo-

põem trabalhos de grande valia. nerado do logar de recebedor da comar-

Dizem—nos de Paris que este inver— ca de Almada..

no se empregará. enormemente o preto Carlos Augusto Vieira Mattos,

em guarnições sobre tecidos de côr. transferido do logar de recebedor da

Ver-se-hão em preto os laços, 'as pas- comarca do Valle Passos para identico

samanarias, as fitas de velludo (lia logar em Almada.

tempo passadas de moda) e os galões. Julio Gomes da Costa Sá Brandão,

Em lugar do systema de enfeites, tom recebedor da comarca de Ponte da Bar—

sobrc tom, usar-se-hão as côres mais ea, licença de trinta dias.

fortes sobre as outras difl'erentes mas Luiz da Silva Mello Guimarães,

estas em tons suaves. As franjas pare— recebedor da comarca de Angra de

ce que voltarão a estar em voga, não Heroismo, licença de trinta dias.

as lisas, mas as que teem o pegado José Caetano de Almeida Freire

transparente e trabalhado com passa- Corte Real, recebedor da comarca de

manarias; outras são de sedas de cô- Leiria, approvada a sua canção.

res em cadilhos e poupam, e muitas Guilhermino da Silva Carvalho,

feitas nos mesmos tecidos que com- encarregado da estação telegrapho—

põem os vestidos, tanto nas casimiras postal de õ.' classe em Villa Nova de

como nos outros tecidos de lã. Paiva, approvada a sua canção.

As capas para inverno serão lon—| Jacintho Pereira Valverde de Mi-

gas cobrindo a toilette, e um pouco randa cVasconcellos, primeiro theseu-

largas. São innegavelmente mais com— reiro pagador do círculo aduaneiro do

modas do que bonitas. norte, approvada a sua canção.

Ha então as outras justas, elegan— Despachos dos cor—

tes, do feitio de redingotes. O que reios e telegraphos.——Fi—

muito se usará. são os vestidos intei— z'eram-se os seguintes:

res de feitio Princeza, tendo os quar— José dos Santos Nobre, terceiro

tos de traz tomando grandes machos distribuidor de concelho de Beja, sus-
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suas respectivas collocações, como re-

transição entre os de palha da estação de Lisboa, promovido ao logar de 1.”

finda, c os de feltro e velludo proprios distribuidor da mesma cidade.

pranumerario de Lisboa, prevido no

ta ou aço. Capotas pequenas, sem fitas logar de 2.” distribuidor da mesma

de atar. a que um tufo de plumas com cidade.

_ q , dt; Lisboa. promovido ao logar de Lª

niçao, e que ficam perfeitamente com distribuidor da mesma Cidade.

merario de Lisboa, provido no logar

de 2.º distribuidor da mesma cidade.

Lisboa, promovido ao logar de 1.0 dis-

alfaiates, e do qual é editor o sr. DaVid tribuidor da mesma

supranumerario de Lisboa, provido no

" .
l º'; 2.0 . . .. t ' '

«Com respeito 9. modos, a fôrma lº,,ªlr dº dlªtnbºldºlª dª mesmo. dos exti-aordmarios.

cidade.

do distribuidor rural do concelho de

 

    

 

     

   

  
   

   

  

   

   

   

   

  

   

  

  

    

   

  

   

 

    

  

reis.

Daniel Ferreira, 2.” distribuidor

ml de estado, foram os seguintes:

Gcrencias

1883-1884......... . . 1:277 contos

1884-1885. .......... 2:730 '

1885—1886...........
2:067 »

1886-1887 (como acima) 1:190 »

e na gerencia de 1887-

1888 saldo po-

sitivo .......... 1.301 :

N'esta singela exposição se encon—

tra a p 'em de quanto tem melhorado,

nos ultimos tempos, a nossa situação

financeira.

E note—se que nas despezas ordi—

narias da gerencia de 1887-1888,per-

tencentes ao exercicio da mesma de-

nominação, figuram encargos que nos

exercicios anteriores eram considera—

Feliciano dos Santos, idem, idem.

Manuel Antonio, distribuidor su-

Joaquim Vieira, 2.º distribuidor

João Pires, distribuidor supranu—

José Lourenço, “2.“ distribuidor de

cidade.

Antonio Maria (”Z."), distribuidor

Continuando na analyse das con-

tas publicadas no Diario do Governo,

veremos mais o seguinte:

. . Receitas provenientes da

Rodrigo Bessª' ldem' emissão especial para es-

Joaqnim Pinto, nomeado encarre- tradas ................ 1.109;129-5938

gado da estação de 5.“ classe em Cal- Despezas :

çada, concelho de Penafiel. Estradas, se-

Adelio Gonçalves Bastos, nomea—

Villa Nova de Gaya.

Augusto Antonio de Sousa Meu- gªndªlªºº' ,, ..

rão Junior, nomeado servente da ad— Tâasleà' 'de 1309430938

ministração dos correios e telegraphos mais despe—

de Porto.

Mario Hermenegildo Montanha

Gonçalves, nomeado aspirante supra—

numerario da direcção telegrapho-

postal de Santarem.

Julia Ferreira Fernandes da Silva,

nomeada ajudante supranumerario do

quadro para "o serviço de correios e

telegraphos fôra de Lisboa e Porto,

com exercício na estação de llIatlio- _ _ . ,

sinhos.
dos os exercmios comprehendidos nes-

Antonio Joaquim de Oliveira e tª'. gerencia 3.407z372à098

Costa, idem com exercicio na direcção rel-ª',

telegrapho—postal de Braga. Segundo as. contas geraes de esta—

Francisco Ferreira, nomeado guar- do, os desequilibrios tot-aes teem

da.-fios supranumerario para o distri- ªldº nas gerencias dºª

zas extra-

ordinarias. 4894584530
6.003:714.-5308

Dejícít..................
4.894zõ84õ370

Para compensar este deficit tivemos

um saldo

nos erça -

mentos or-

dinarios de. 1.487z'212—32'72

o que reduz o desequilibrio real de to-

 

etc de Vizeu. 1883-1884 .. ..... 53:24:8525188

Luiz Augusto Leite Sousa Noro- 1884-1885 ....... 8.312z4565869

nha. aspirante suprauumerario da ad- 1885-1886 ....... 9.649z04'35577

ministração dos correios e telegraphos 1886-1887 ....... 7.297.940—3085

de Lisboa, provido iio logar de aspi— e em

1887-1888 ....... 3.407z3725098

A simples inspecção d'estcs nume—

ros, é mais eloquente do que qualquer

eomnientario que nós aqui lhes fizes—

semos. Accrescentaremos comtudo que

nas despezas extraordinarias se in-

cluem 1.847z680—S336 do esercicio de

1886-1887 (liquidação) sendo a parte

de caminhos de ferro, proximamente

de 1:300 contos, encargos que se não

repetem.

As receitas ordinarias das ultimas

gerencias teem sido as seguintes :

1884-1884 ....... 29.614:678$661

rante auxiliar do quadro de telegra-

phos da administração do Porto.

____*———-—
-

A BRILHANTE

SITUACAO lll FAZENDA PUBLICA .

E' de nosso collega do Economista e se-

guinte artigo:

O Diario do Governo publicou as

contas provisorias, em dinheiro, das

receitas e despezas do Estado, nos co-

fres da metropele, consulados e agen-

cias em Londres no mez de junho de

1888, e o resumo d'essas contas em

todo o anno economico de 1887-1888.

E, _. . _ 1885-1885 ...... . 31.230:467$904

provisoria essa conta,.como nao 1886—1886 31 56733925319

pode deixar de ser: a definitiva da ge- 1887-1886 """" 34.914'0645784

rencia apparecerá com a conta geral 1888-1888 """" 39.73liª)54$380

do Estado, que será. presente ao par-

lamento, mas entre a definitiva e a

provisoria as differenças são de tal

fôrma insignificantes—e sempre o fo- Ordinari'is _

ram desde que ha conta geral do E—- ( '
_. 1884-1883.......

tado—que podemos considerar o dc—* »
. .. 1880-1884. . . . . . .

cumento publicado como definitivo pa- 1886-1885

ra apreciarmos a situação dos nossos 1887-1886 """"

orçamentos na gerencia que findou em 1888-1887

30 de junho ultimo. ' '

As sabidas de fundos para paga-

mentos de despezas, teem sido nas cín-

co gerencias, tambem ultimas.

33.960:765$639

33.684:195$642

. 36.103:817-«$93O

382440428108

Extraordinarias :

_ Na gerencia comprehendem-se re- 1883-1883 4 1748043496

ºº'tãªººldºªpºzª? 5 1884-1884 ....... 5.754z2668300

' f ª ºxºrºlºlºª ““dºs; 1885—1885 ..... 7.682-6995966
2.0 dº BXBI'CICIO de 1886-1887; 1886-1886 ' . 6 789:5893040

3.º do exercicio de 1887-1888. """" ' "' "

1887-1887. . . . . .. 6.003:714$308

As operações de exercicios findos
. “ Com arando as receitas com as

figuram na conta de 1887—1888; as d P . ' ' .
espezas eidJnarias veremos que as

dºdºxºrºlºlº de 18864887 serãº lau— receitas subiram em 1885—1886 sobre

ça as na conta desse mesmo exerci- 1883-1884 _ contos 1.953

cio—tudo em conformidade da lei, que, mas as despezas ordina-

n esta parte, é perfeitamente egual á rias de 1885—1886 so—l

lei anterior.

Analysando os resultados da ge— 3313238333;an ,

reneia, sem attenção a exercicios, ve-

remos o seºuinte : º

'” augmentando o dejiczt

 

Orçªmentºs ªfªmadºs ordinaria . . . ...... . 790

Receitas: ___.

Continente ...... . . “5681735299 que, as receitas subiram

Ilhas, agencias em em 1887-1888 sobre

Londreseconsula— 1885—1886 ....... . » 8:163

dos . . . . . . . . . . . 2.163:081$081 e que as despezas no

mesmo período subi-

ram só. .......... ».

ficando assim diminuin-

do o deficit ou aug-

mentados os recursos

em . . .

_—_—._._.—_._

39.73lz254ã380 4:610

A cobrança no geren-

cia de1886—1887,

em egualdadc de

contas, fôra ..... 3431450643784 3:553

Para mais em

1887—1888 . . . . .

._m.
”—

___-__.

o que deu em resultado na ultima ge—

4.817:189$õse rencia haver um saldo de 1:48"!

contos, quando em 1885-1886 tinha

   

  

                     

  
  

  
  

30.891:182$38o

    

   

              

   

    

  

 

sos orçamentaes dº 22677 contos dº iconio qualidade. A boa fama de nossos

lvinhos será justificada pela qualidade

OS dº:/iºl“ ordma'rzos nas geren- do rendimento de 1888. Tomou-se

ºlªª anteriores, dºªdº que hª conta !]ª' egual a maturação. Na hora presente,

nos mais belles vinhedos (la Gironde,

já não ha atrazo. No meio-dia, espe-

rotados de vinhos sem os poder ven-

der, ou vendendo—os por preços infe-

riores ao custo. O excesso da proiuc-

ção e a falta de estabilidade dos mer-

cados estrangeiros, que uma causa

cialmente nos departamentos de Aude, qualquer (“mªnª, poem em grave nª“

Hérault, Gard e P_vrcncos Oricntaes, ªº de mina os productores, como o

|

,

obteem-sc colheitas soberbas. Dentro Pªlz que, numa 56 cultura, assenta ª

em pouco, ser-nos-hão, conhecidos e suª emstencia e fortuna.

fixados os resultados das vindimas no

centro e nordeste. Chegam-nos de Bor-

õunho (. do OltªnLPºsnP nntin'lns excel-

lentes. A Drome, que receiistituiu os

seus vinhedos, terá este anno uma co-

lheita soberba. E' geral a satisfação.»

De Hespanlia dizem que a vindi-

ma prosegue sem incidentes. Calcula-

sc que a colheita dará uma média avan-

tajada e de boa qualidade; e que os

preços serão elevados na abertura da

campanha Vimeo-commercial. 0 cor-

respondente de Valença encarece a

excellencia das uvas moscateís e plan—

tas. Diz que os eommissaries francezes

expedem de Valencia para Marselha,

pelos vapores da companhia Fraissi-

net, grande quantidade de cestos de

mostrei-eis, sobretudo, e de plantas, com

lucros muito avultados. Valem aquel-

las uvas, nas propriedades dos viti-

cultores, escolhidas, a razão de réis

131440 os 100 kilogramnias. Informam

de Saragoza que o deposito de vinhos

se esgota difiicilmcnte em o norte de

Hespanlia, principalmente em relação

aos vinhos medianos e inferiores. Em

estado similhante se observa na Na—

varra, na Castella-a-Vellia e nas Duas—

Riojas.

Na Italia vêer— -se os vinhateiros e

negociantes de vinhos em grandes em-

baraços para lhes dar sabida. Annun—

ciam alguns jornaes que um grupo

forte de capitalistas lombardos. pie—

montczes e francezcs compraram por

trinta milhões de francos a ultima eo-

lheita de vinho nas províncias do Ba—

silicato e das Puglias. Este vinho será

lotado com o vinho da. alta Italia e

transportado para França, apesar da

guerra das tarifas. Todos os relatorios

dirigidos ao governo francez pelos

seus consulcs, residentes na Italia me-

ridional, referem que os vinhateiros

italianos sofl'rem bastante por causa

do rompimento das relações commer-

ciaes com a França. Os vinhos italia—

nos pagam a sua entrada em França

33000 réis (“20 francos) por hcctolitro,

entretanto que os de Portugal, da Iles-

panha, da Hungria e da Grecia pagam

sómente 960 réis (2 francos). Nota o

correspondente da Revue que os vi-

nhos italianos não tinham outros mer-

cados mais que os da França, e que,

faltando estes, os iinlios ficam sem

venda. Sobre isto succede que estes

vinhos não se conservam, sendo pois

uma desgraça para os vinhateiros. Os

preços caliiram, como deve suppôr—se.

No distrieto de Barlettn (Italic meli-

dional) o preço, que era de 53400 réis

por hectolitre, desceu a 18440 ou réis

13800, preço insufliciente para pagar

as deSpezas da colheita. Em toda a

Italia ha grandes massas de vinho do

ann) anterior armazenado, faltando as

vasilhas para arrecadar a colheita do

anno corrente. Diz o correspondente

da Revue vinícola :

«A baixa de preço da uva, no sul,

durante os ultimos annos, determinou

muitos cultivadores a fabricar vinho;

hoje, porém, que o principal consumi—

dor, a França, fechou as suas portas,

declarou-se uma grande crise. Milha-

res de existencias se acham bastante

conipromettidas; porque não é só o

cultivador, mas tambem o Operario que

soffre com esta situação. Esperava-se

encontrar novos consumidores na Suis—

sa e na America; mas estas esperanças

não se realisaram. Procurou-se alcan-

çar esses mercados, porém todos jun-

tos não compensam a perda que re—

sulta do encerramento do mercado

francez, tanto mais que é difiicil com-

bater nºcsses paizes a concorrencia

franceza que ahi domina, sobretudo

em Berlim, desde muito tempo.»

A situação é critica e exige prom—

ptos remedios. Não faltam, porém, os

alvitres para a melhorar. Assim, pro-

põe—se que o governo facilite a distil—

lação,. ao menos no anno corrente,

para se não perder o vinho que dei—

xou de vender-se. Propõe-se que se es—

tabeleça um premio de exportação para

os paizes onde os direitos equivalem

a direitos proliibitivos, no intuito de

annullar os elfeitos desses direitos nie—

diante um regiineu de favor concedido

aos vinhos exportados. E, ainda, se

)

D. J. de A.

__*—————
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CARTA DE LISBOA

4 na OUTUBRO DE 1868.

Foram abertas na terça—feira as

propostas para a renovação dos escri-

ptos do thesouro. Foram apresentadas

30 propostas de Lisboa, desde 3,49 p.

e. de juro até 4,49; sete propostas do

Porto, desde 3,375 até 4; uma de Coim-

bra, a 4; e duas de Vizeu, a 3,60 e

3,75. Total das odcrtas 7.567:500â000

reis. Do Porto foram acceites as dos

srs. Teixeira Basto, Silva Bravo, Cas—

tro Junior e Camillo Monteiro, sendo

regeitada a do sr. Torres Gama.

— Uma conimissão, composta de

mais de 30 dos principaes marchantes

e negociantes de gado de Lisboa, pro-

curou ha dias o sr. governador civil,

pedindo—lhe providencias contra as dis-

posições da camara inupicipal relati-

vas ao mercado de'“ gados. quuanto

estes negociantes expunham as suas

mais que justissimas queixas, tudo

eram festas, musicatas, e comes e be-

bes n'aquclle mercado. Tratava—se de

inaugurar uma das mais rendosas em-

prezas de Lisboa, tratava—se de feste—

jar esse presente aureo, dado pela ca-

mara municipal aos srs. Pereira de

Lima & Socios, e portanto não era de

mais a presença da mesma camara, as

harmonias da banda da guarda muni-

cipal, que escolheu para a selemnida-

de o Dia del oro de Fausto, e o lunch

apparatoso e succulento do sr. Rosa

Araujo. Tudo pompas e alegrias, ein-

bora no fundo do quadro comecem já

a divisar-se as queixas, os desconten—

tamentos, as imposições vexatorias, e

provavelmente, mais tarde, o comple-

to monopolio, ou o encarecimento da

carne. Os marchantes exposeram vo-

calmcnte ao ex.“ sr. governador civil

as suas queixas, fizeram a analyse das

disposições do edital approvado pela

camara, demonstraram com exemplos

os prejuizos escusados a que ficavam

sujeitos com a nova ordem de cousas,

prevenindo—o de que iam telegrapliar

ao sr. ministro do reino, afim de que

seja ouvido a respeito da nova contri-

buição lançada sobre as rezes o tribu-

nal administrativo. Um dos exemplos,

entre outros, apresentado pelos recla—

mantes, é o seguinte: Todos os dias,

na epocha actual, desembarcam nas

praias de Lisboa quantidade enorme

de porcos para consumo immediate.

Esses animaes são agora obrigados a

ir ao Campo Grande pagar o resPecti-

vo imposto, para depois voltarem para

baixo, a fim de serem entregues aos

compradores. Esperam todos da recti—

dão e intelligencia do sr. ministro do

reino que alguma coisa se faça em fa—

vordos reclamantes. . . que será, no

fim de contas, em favor do consumi-

dor, de todos os lados ameaçado.

— As aulas da Universidade de

Coimbra abrem no dia 17 do corrente

mez, verificando—se a distribuição dos

premios no dia 16.

—— Nos primeiros dias do proximo

mez de novembro encerra-se a exposi-

ção industrial, que tão admirada tem

sido e que tão util foi.

-— A trovoada que na tarde do dia

2 passou por esta cidade de Lisboa,

acompanhada de uma larga ecopiesa

pancada d'agua, assignalou—se por um

desastre pessoal. Passava á porta do

castello de S. Jorge uma pobre mu-

lher, Maria José dÍOliveira, 50 annos,

viuva, moradora na rua das Boates n.º

21, 1.” andar, quando uma faísca, que

cáe proxima, a tomba redondamente

no chão: tinha sido assombrada. A in-

feliz ficou sem falla e paralytica de

todo o lado direito. Deu entrada na

enfermaria de Santa. Emilia, do hospi—

tal de S. José, não havendo ainda rec

cobrado o uso da palavra.

—— As ultimas noticias de Louren-

ço Marques, recebidas pelo correio, al-h ,

cançam a 31 de agosto. Dão-nos as se—

guintes informações com respeito e

insubordinação, a que em tempo me

referi, conforme os telegrammas rece-

bidos em Lisboa. No dia 28, o soldado

de infanteria do corpo de policia, Ma-

nuel Antonio Rodrigues Jardiri, que

estava de piquete, entregou uma carta "

u

-:
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ao governador, que era uma reclama-

ção dos soldados do corpo. O gover—

nador declarou que não recebia recla-

mações, senão' pelas vias otiiciaes, e

mandou metter o soldado .no calaboi-

ço. O commandante do corpo, parece

que já receioso dos outros soldados,

'propôz que elle fosse mandado para

bordo da canhoneira. Quando chegou

a escolta, que devia conduzil—o para

bordo, começaram a formar-se grupos

de soldados. O commandante do cor-

po foi então ter com 'o governador para

o informar dos factos que se davam.

O governador den—lhe ordem que to-

casse a reunir. Não faltou ninguem a

chamada. O governador appareceu en-

tão no quartel e fez uma allocução ao

corpo, declarando que sentia o proce-

dimento havido por alguns; que, como

militar, não pôde tolerar manifestações

collectivas; que só poderia receber re-

clamações individuaes desde que lhe

fossem remettidas pelas vias compe-

tentes. Mandou em seguida desarmar

o soldado ,Jardiri, e conduzil—o para

bordo. Quando a escolta levava o pre-

so, varias praças das que não estavam

na fôrma, appareceram, e a sabida do

quartel, tiraram o preso á. escolta,

desembainharam os terçados, correram

á, caserna a buscar as armas, e come-

çaram a gritar que ou o seu camarada

havia de ser solto, ou então serial]? to—

dos castigados. Não foi possivel de-

movel-os d'este proposito, nem resti—

tuir o preso a escolta. Desde que se

convenceram de que podiam contar

com a impunidade do seu camarada,

entraram na fôrma, e o serviço conti-

nuou regularmente. O governador

mandou ficar de prevenção o batalhão

de caçadores 4. No dia 2-9 de manhã

a excitação dos soldados augmcutou

por vêrem 2 peças de artilheria que

os soldados do batalhão de caçadores

tinham collocado á. porta do quartel.

As peças foram retiradas. () comman—

dante, vendo—se desobedecido e desan-

ctorisado, pediu a exoneração. De 29

para 30 houve tentativas para se apos-

sarem das munições e d'uma metra-

lhadora. No dia 30, a. hora do rancho,

houve nova excitação. Apresentaram

uma espacio da nliimatnm no com-

mandante, pedindo que lhe fosse feita

a distribuição de polvora, porque que-

riam estar habilitados a responder a

gente de caçadores 4, se esta os ata-

casse. Ameaçavam que não se lhes con—

cedendo o que pediam, fariam saltar o

paiol. Não se lhes concedeu o que re—

clamavam. Podiam depois para que se

desse ordem para- retirarcm os mari-

nheiros, que tinham desembarcado.

Também não se accedeu a tal exigen-

cia. No dia 31 havia grande indigna-

ção contra o commandante Tedeschi.

Este recolheu-se a bordo. Parece que

sobre o comm'andante pesam impor-

tantes respousabilidades e que a sua

culpa lançam os soldados a causa do

seu procedimento.

—- Em consequencia do conflieto

que se levantou entre o governador de

Macau e o Iml' Senado, o qual- foi

duas vezes dissolvido e' duas vezes ree-

leito, e pela terceira vez dissolvido, o

que creou evidentemente uma situação

iusustentavel á. anetoridade superior

da província, obrigou o governo a in-

tervir na questão. Por decreto datado

de sabbado foi transferido para o lo—

gar de governador da Guiné o gover-

no da provincia de Macau e Timor,

" coronel de engenheria sr. Firmino Jo-

sé da Costa, passando para Macau o

governador da provincia da Guiné, o

sr. contra-almirante Francisco Teixei-

ra da Silva, o qual, achando-se actua'l-

mente ua ilha Brava, foi chamado te-

legraphicamente a Lisboa. quuanto

não chegar a Macau o novo governa-

dor, assumirá, na conformidade da

lei, a administração da provincia o

conselho governativa, sob a presiden—

cia do bispo da diocese. O sr. bacha-

rel Ignacio Rodrigues da Costa Duar-

te foi exonerado do logar de secreta-

rio geral do governo da província de

Macau, sendo nomeado para o substi-

tuir o sr. bacharel Manuel Paes de

Sande e Castro, intelligente otiicial da

direcção geral do ultramar, que, du-

rante o governo do sr. Thomaz Rosa,

exerce aquelle cargo com notavel dis—

tincção.

— Passa como certo que o reve-

rendo bispo do'Funchal vae rcsignar.

Diz-se que corre na cui-ia de Roma,

com certa rapidez, o respectivo pro—

cesso. Este prelado é o que ha dias

excómmungou aos noivos e toda a sua

É

ªº FOLHETIM
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win—tios

tiraram n nuno

«Esta bebida adormece, conti-

nou clla, mas não regosija o coração.

.Encheu outro copo que apresentou a

Cedric.» É necessario que faças outro

tanto, meu padre, se queres ter bas—

tante força para ouvir as minhas con—

fissões.

Cedric teria desejado dispensar-se

d'esta ominosa convivencia, mas ella

fez um signal d'impaciencia e de deses-

pero que o determinou a ceder; e, ten-

do—se despejddo os dous copos, Urfried

pareceu satisfeita da sua condescen-

dencia, e começou a sua narraçao.

—— Não nasci no estado miserave'l

em que me vês hoje. Era livre, d'alto

nascimento, rica, feliz, querida, e hon—

rada; agora sou escrava, envilecida e

degradada. Fui lubibrio das paixões

de meus senhores em quanto fui bel-

la; e quando a formosura começava a

largar—me fui objecto dos seus despre-

sos, de seu escarneo, e da sua raiva.

Poderás admirar, meu padre, de que

eu aborreça o genero humano, e sobre

tudo a raça que causou as minhas des-

graças? A velha decrepita e de rogo-

sas faces, cuja raiva se exhala diante

de ti em impotentes maldições pôde

por ventura esquecer que é filha do

nobre them de Torquilstone quê, fran-

   

descendencia até á consummaçâo dos

seculos, ou ainda. além, por terem ca—

sado civilmente. Y.

NOVAS IIE MNE!

A rosa de oiro,—Foi en-

tregue á sr.“. condessa d'lâu, pelo in—

ternuncio apostolico na côrte do Rio

de Janeiro, a rosa de oiro consagrada

a sua alteza imperial por Sua Santi—

dade em testemunho de reconhecimen—

to pela obra grandiosa da emancipa—l

ção dos escravos, a que a illustre prin-

ceza ligou o seu nome. ,

, A Rosa de oiro é uma joia bentaª

todos os annos pelo Papa no quarto

domingo da quaresma, e que Sua San-l

tidade costuma oferecer aos principes“,

catholicos cm testemunho da sua pes-l

soal alfeiçâo. Mais d'uma vez teve um,

caracter symbolico. Assim, quando

antigamente havia contestações sobre

a occupaçâo d'um throno, a offerta da

Rosa de oiro era como que a sancçâo

do Papa. Só começou & apparecer a

Rosa de oiro no seculo XII. ]

Ao principio a rosa era uma sim-l

ples dôr de oiro com esmalte côr de

rosa, porém depois foi o esmalte subs-

   

tituido por um rubim no centro da'Pºªdº'nªª belga refere-se ªº seguinte

flôr e mais tarde juntaram-se ao rubim

varias pedras preciosas. No tempo de

Sixto IV a insignia passou a ser um

ramo de rosas de oiro collocado n'um

vaso de prata doirado, de artististico

lavor, descançando sobre nme col umua

tambem de prata e pesando 96 kilos.

Apezar de todas as investigações

não foi ainda. possivel fixar a data pre-

cisa da creação da Rosa de oiro com o

exclusivo de galardoar a piedade dos

reis e o heroísmo dos guerreiros. Sa-

be—se que em 1366 Urbano V enviou

a Rosa de oiro á rainha Joanna da Si-

cilia. Um histºriador italiano diz que

em 1054 o papa Leão IX pa 'a pre—

miar serviços relevantes de Ludovico

Ursino offereccu á, sua familia uma

rosa, mas na historia d'cste pontífice

nada consta arespeito da Rosa de. oiro.

Sua Santidade o papa Leão XIII

escolheu o dia 28 para o acto da eu-

trega da Rosa de oiro a princeza im—

perial do Brazil por ser o 18.“ anni-

versario da assignatura da lei de 28

de setembro de 1.870, que declarou

livre o ventre das escravas no Brazil

(lei Rio Branco) e que foi tambem re-

ferendada pela augusta princeza, re-

gente na ausencia de, seu pac, em via-

gem na Europa.

Blenloriasdo inlpera-

(] [' Frederico III.—Eis

em 'esumo o communicado que Bis—

mark fez publicar no Reia/tanzoigcr

ácerca das decantadas memorias do

imperador:

Não considera athentico o doeu-

mento publicado pelo Deustche Ruiz—

dschaw; em 1870 o então krouprinz

conservava—se afastado da politica, e

por isso só muito vagame te podia es-

tar ao facto das negociações.

« uu, n'esse tempo—diz elle—não

“estava auctorisado pelo rei para tratar

de taes assumptos com o kronprinz.

O rei receiava as suas iudiscrições com

a corte de Inglaterra, dominada por

esse tempo pelas sympathias t'rancezas.

Tcmia tambem o rei que o filho pre-

judicasse as relações com os alliados

allemâes, hypothese admissível, dados

os meios violentos de chegar á unidade

allemã, meios que alguns conselhei-

ros politicos propunham ao príncipe.

O Diario não conteria tantos erros

chronologicos se fosse escripto dia

a dia.
'

E' minha opinião que as notas fo—

ram completadas mais tarde por pes—

soa da intimidade do fallecido im-

pcrador.

Logo as primeiras linhas diz o

Kronprinz que no dia 13 de julho de

1870 que julgava assegurada a paz,

quando os factos attestam que era inc—

vitavel e necessaria a guerra.

O rei julgou possivel evital-a, mas

depois do discurso de Olivier e que eu

li a S. li. na estação, resolveu de mota

prop—rio e sem meu conselho ordenar a

mobilisação.

E' impossivel que o Kro'nprins es—

crevesse que aquella guerra seria o

principio da paz geral no futuro. O

Kronprz'nz participava da ºpinião ge-

ral: que a guerra seria a primeira de

um seculo que tinha. de chamar-sc o

seculo das guerras.

Na'parte que se refere a sua entre—

vista commigo, ao porvir da Alle-

manha e situação do imperador, ha

#
—

 

zindo as sobrancelhas, fazia tremer p

mil vassallos!

-— Tu, filha de Torquil Wolfgan-

ger? exclamou Cedric levantando-se

com surpreza; tu,, filha d'esse nobre

saxonio, do amigo, do companheiro

d'armas de meu pai!

—— De teu pai! repetiu Urfried; é

pois Cedric o saxouio que tenho dian-

te de mim? pois que o nobre Hereward

de Rotherword só tinha um filho, cujo

nome é bem conhecido entre os seus

concidadâos; mas se és Cedric de R0-

therwood, de que fôrma tomaste este

habito religioso? Desesperaste tambem

da salvação da patria? procuráste na

solidão do claustro um abrigo contra

a crueldade dos nossos oppressores?

—- Não te importe quem sou, res-

pondeu Ccdric; continua., desgraçada

mulher, a tua historia cheia de horro—

res, e talvez de crimes; pois que já é

um crime o viver para tanto repetir.

—— Sim, tenho a contar-te crimes,

crimes horrorosos, para os quaes se

não pode espcrar perdão, que nie—can,.

sam um peso insupportavel na conscien-

cia, e que todos os fógos do purgato-

rio não poderão expiar. Sim, tenho vi- p

vido n'este palacio, tinto com o san-

gue nobre e puro de meu pai e irmãos,

para fartar e partilhar os prazeres do

seu assassino: ser ao mesmo tempo sua

escrava e cumplice das suas desordens,

era respirar o crime e a maldição com

o ar puro do céu.

—— Desgraçada! exclamou Ccdric,

em quanto os amigos de teu pai, e os

verdadeiros saxonios derramavam la—

grimas de sangue pela sua morte de-

ploravel, pela morte de teus irmãos, e

     

  

  

  

  

  

tambem um erro chronologico. Essa eu—

trevista não se rcalisou em Versailles,

pois que no dia 3 de setembro estava-

mos em Douchery: foi talvez em Be-

aumont ou Sédan.

Não houve discussão por diver—

gencias de opiniões em Versailles.

Pretende-se no Dia.-rio que houve

idêa de empregar a força com os allia—

dos para se chegar a unidade.

Calumnia e iuexactidão: calumnia

porque taes processos nunca encontra-

ram echo no coração do kronprinz.

Creio, pois, que não é authentico

o Diario. Se o fosse deveria applicar—

se o artigo 92? do codigo penal con—

tra o auctor da sua publicação, pelos

artigos que encerram insultos a me—

moria de um morto.

*

Produziram sensação estes trechos;

todavia não conseguiram convencer a

opinião publica de que as memorias

não são authenticas, e muito depois de

haver sido processado o editor como

reo de alta traição «por haver publi-

cado segredos do estado», e não por

falsificação de documentos.

() livro de Blacken-

z'ie.—Um correspondente da Inde-

modo ao livro do dr. Mackenzie sobre

a doença e morte do imperador Frede-

rico III :

—Este livro será dividido em tres

partes. A primeira será historica. Des-

crever-á os progressos da doença desde

o momento em que o dr. Mackenzie

foi chamado para j'mto do augusto

doente, isto é, por lins de maio do an-

ne passado. Este capitulo conterá cs-

clarecimentos interessantes sobre a

vida quotidiana d'aquelle que não era

ainda sendo o Kronprinz, sobre os seus

habitos domesticos e sobre as suas

idéas em ge nl. A segumla parte da

obra ter-ó. um caracter de polemica pu-

ra. Subdivide-se em dois capítulos. No

primeiro diz o medico que o regimen

que adoptou era o unico aproveitavel

ao enfermo, attento o estado em que o

encontrara.

Tenta provar que o seu tratamen-

to, o unico que tinha uma base scien—

tifiea, prolongou a vida de Frederico

lll. hgualmcutc ucccutuurá que dos

medicos allemães: Gerhardt causou

um prejuizo fatal á. saude do príncipe

com o seu methodo especial para a

applicaçâo do cauterio electrico, Berg-

mann deu origczn ao mesmo prejuizo

pelo seu tratamento violento, e Bra—

mann pelo emprego d'um-a canula im-

perfeita. O dr. Mackenzie diz mais que

se o (locate lhe tivesse estado exclusi—

vamente entregue, elle lhe teria pro-

longado a vida por mais uns 20 me—

zes, c que os dias do principe foram

enem-tados por causa da incapacidade

de alguns medicos allemães.

No segundo capítulo fará a crítica

dos relatorios dos medicos allcmâes.

A terceira parte da obra consta de es—

tatisticas, e ali demonstrar-á, quanto

são perigosas as ºperações exteriores

da larynge.

0 lim principal da obra é provar

que, apezar de tudo quanto se tem di-

to e se sabe, o impc 'ador Frederico

não succumbiu por causa do cancro, (:

que foi o tratamento do dr. Gerhardt

que produziu o cancro.

Ainda,o marechal Ba.-

zaine.——Os jornacs francezes tra-

zem novos esclarecimentos sobre os

ultimos annos da vida do combatente

do Mexico e de St. Privat.

Foi por questões de interesses, que

só podiam resolver—sc no Mexico, que

a mulher do marechal para ali partiu

ha annos, deixando em Madrid o rua-

rido, com quem sempre vivera em boa

paz e amisade. Ninguem esqueceu ain—

da a immensa dedicação de que ella lhe

deu provas, por occasião de elle se eva—

dir das ilhas de Santa Margarida.

Nos ultimos tempos, Bazaine, vi-

via simplesmente de soccorros que lhe

forneciam alguns seus antigos ami-

gos e camaradas do exercito, soccor-

ros que elle sollicitava. O Figaro re-

produz algumas phrases do marechal,

dirigidas a ofiiciaes ricos que haviam

combatido delmixo das suas ordens:

«Appello para a sua liberalidadc,

não a titulo de emprestimo: seria fal-

tar a verdade, porque não sei se me

será. possivel restituir.»

Outro :

«E' o seu- antigo general, novo

Belizario quem lhe estende o capacete. .

Doloroso; pois não é ?

Vivo ainda o irmão mais velho do

m

ela tua propria, pois que se julgava

que Ulrica tinha partilhado a sorte de

toda a sua familia, tu vivias para me—

recer a nossa raiva e execração, tu vi-

vias junta com o cobarde tvi-anno,

que destruiu tudo o que havia para ti

sangue da infancia, com medo de que

ficasse um só renovo macho da illus-

tre casa de Torquil Wolfganger! tu

estavas unida a elle pelos laços d'um

amor illegal!

—-- Com laços illegaes de certo, mas

não pelos do amor, disse a velho. 0

amor se acharia mais facilmente nas

regiões infernaes, do que debaixo d'es—

tas abobadas sacrilegas; não, não te-

nho ao menos essa exprobração contra

mim. A raiva contra Cabeça-de-Boi, e

contra toda a sua raça era o unico

sentimento que me animava, mesmo

nos instantes em que os meus sentidos

pareciam esquecidos com a culpavel

voluptuosidade.

—-— Vós o aborreceis, disse Cedric,

e viveis! Não havian'este palacio nem

íunhal, nem faca, nem zaguncho? Ti-

de mais caro; que ensopou as mãos no-

nheis tanto amor a existencia, que

referisseis a vida infame ao risco de

a perder? Nesse caso sois bem feliz

que o palacio d'um normando guarde

os seus segredos com a tumba. Se eu

tivera podido só suspeitar, que a filha

de Torquil vivia d'esse modo com o

cobarde assassino de toda a sua fami-

lia, a minha espada, a espada do ver-

dadeiro saxonio têl—a-hia achado e

atravessado até nos braços dessa cor—

! ruptor.

E ten'as feito essa justiça ao

nome de Torquil? perguntou Ulrice,

 

    

 

   

    

  

  

   

  

   

  

   

 

   

   

 

   

  

  

marechal, o engenheiro Bazaine, e ha

dois filhos d'aquelle alistados no exer-

cito franccz e odiciaes distinctos, dois

tenentes—coroneis, um de iufauteria de

linha e outro de artilheria. Um tercei-

ro, o mais novo, é sargento no exerci-

to hespanhol.

() rei dªItalil .—0 jornal

italiano Rifbrma desmente uns boatos

recentes, segundo os quaes o rei Hum-

berto estaria atacado d'uma grave

doença do ligado, complicada com hy-

pcrtrophia do coração.

Assegura o mesmo jornal que é

excellente o estado de saude do rei.

() cardeal Lavigerie.

—Borcleus, 29.—O cardeal Lavigeric,

a quem os medicos prescreverem al-

guns dias de repouso, está aqui ha tres

dias. Dois jornalistas foram procural—o

e tiveram com elle uma entrevista so—

bre os seus projectos relativos á eman-

cipação dos escravos e ao futuro da

Algeria e da Tunísia.

M. Lavigcrie está profundamente

penhorado pelo seolhimento que em

toda a parte recebeu durante a sua

cruzada. Tem toda a esperança d'um

bom exito.

Ja recebeu mais de mil offereci-

mentos de voluntarios para a milícia

que quer formar.

Pelo que diz respeito a Algeria e

á Tunisia, o cardeal Lavigcrie enten-

de que o principal elemento é a lingua.:

fallar a lingua d'um povo é quasi fal-

lar como elle. Dá por isso a sua plena

approvação aos recentes decretos por

meio dos quaes o governo francez quer

fazer insinu' a lingua na Tunisia.

O cardeal irá, naturalmente agora

a Bavonna, sua terra natal.

Cursa. Iirupp.—Diz-se que

um empregado'da casa Krupp em Es-

sen, e que estava no estabelecimento

ha uns 25 auuos, foi agora preso pelo

facto de ter oll'erecido a uma grande

casa de New—Castle os desenhos de to-

dos os canhões e projectis fabricados

em Essen.

()s horrores de Lou-

dres.—Conforme noticiou a Agen-

cia Havas, descobriram-se em Londres

mais dous horriveis assassinatos.

Em Berner Street e Hodndedicht

appareceram os cadaveres de duas mn-

lhcres com a garganta cortada, e o

abdomen rasgado, faltando alguns dos

orgãos d'aquella região. Estes dous

assassinatos fizeram recwlresccr o pa-

nico que já. existia por causa dos ou-

tros quatro assassinatos commettidos

em identicas circumstancias.

A multidão accmnula—se ante os

dons cadaver-es, que apresentam um

aspecto horrivel, fazendo commenta-

rios cada qual o mais phantastico. Com

estes são seis os assassinatos commet-

tidos em igualdade de condições em

um anno e cujos authores não pode-

ram ser ainda descobertos.

A respeito d'cstcs assassinatos, con-

ta uma folha estrangeira que estes crí-

mes são commettidos com o fim de se—

rem extrahidos certos orgãos das mu—

lheres, .a tim de os venderem a um

medico americano que paga por cada

um vinte libras. Esta aiiirmação, por

extraordinaria que pareça, tem na his-

toria criminal de Londres precedentes

que a, justificam.

Ha 60 annos uma série de desap-

parições de pessoas espalhou wterror

em toda a Inglaterra. As pesquizas

foram longas e difficeis, mas por fim

foram presos dous homens chamados

Burke e Hare, que confessaram ser os

authores das desappariçõcs.

A sua profissão consistia em pro—

curar cadaveres para os medicos e ho—

mens dc sciencia que precisavam es—

tudar anatomia. Então era um crime

mutilar cadaveres, mesmo para casos

scientificos. E Burke e Hare, não po-

dendo arranjar os cadaveres, faziam-

os. Provou-se-lhes que tinham com-

mettido 14 assassinatos paravender

os cadaveres das victimas por 305000

a 40500) cada um. Burke e Hare fo-

ram condemnados á morte e enforcados.

Actualmente a imprensa e a opi-

nião publica na Inglaterra encontram-

se tambem muito preoccupadas com

outra série de crimes que desde alguns

annos a esta parte se tem praticado

no Reino Unido, e cuja natureza é

muito mais horrivel que a dos assas-

sinatos das mulheres. As victimas são

creanças, e o mobil o dinheiro. A mor—

talidade infantil tem crescido em Lon—

dres e outras cidades a ponto de ter

chamado a attenção das authoridades

[e das Sociedades philautropicas.

“

pois que a não chamaremos mais Ur-

fried, nome' supposto que lhe tinham

dado no palacio. Então és o saxonio

célebre pelo seu patriotismo. No cen-

tro d'estes muros maldictos, onde,

como acabas de dizer, o crime está

coberto d'um mysterio impenetravel,

quando ouvia proierir o nome de Ce—

dric, tão culpada e degradada como

estava, folgava, apezar d'isso, com a

ideia de que havia ainda um homem,

que podia vingar a nossa nação. Eu

mesma me regosijei com alguns mo-

mentos de vingança. Por mais d'uma

vez scmcei a discordia entre os meus

inimigos; por mais d'uma vez fiz cir-

cular o vaso traidor, para mudar a

,sala dos festins n'uma arena sangui-

lnolenta; saciaram—se meus olhos com

as suas feridas, meus ouvidos com os

seus gemidos. Olha para mim, Cedric,

não achas ainda no meu semblante,

desfigurado pelo crime e pelos annos,

algumas feições que te excitem a lem-

brança de Torquil ? _

— Não me faças tal pergunta, Ul-

rica, exclamou .Cedric com magna e

horror; tal é a similhança que se acha

entre aquelle que já não existe, e o seu

cadaver, que um demonio reanimon e

tirou do seu lençol.

—— Assim seja, mas estas feições

d'um espirito infernal estavam cober-

tas com uma mascara, representando

as d'um anjo luminoso, quando che-

garam a semear a raiva entre Cabeça—

cie—Boi e o seu filho Reginaldo. As tre-

vas do inferno deveriam occultar o que

se seguiu; mas a vingança rasga o

véu, que cobre um crime, capaz de fa—
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Feitas varias averiguações "esulta

que a immcnsa maioria das victimas

são creauças de poucos mezes, algu—

mas de poucos dias, que tinham as vi-

das seguras em quantias de maior ou

menor importancia. Isto despertou sus-

peitas e muita gente tem a convicção

de que muitas das. creanças morrem

assassinadas. -

Por este motivo, diz-se, o parla-

mento inglez prohibirá na sua proxi-

ma sessão o seguro sobre a Nida das

creanças. ,

Ojeiuador.—Volta a fal-

lar—se no jejuador Sncci, que se acha

actualmente em Barcelona.

Deu já. principio a um'jcjum de

30 dias em uma galeria do Palacio das

Sciencias. que faz parte da exposição

da capital da Catalunha.

Succi, antes de principiar o jejum,

comeu uma porção de lagosta e um

bife, e não tornará. a comer se não a

22 de outubro, a noite.

Tem no seu lado um frasco do seu

licôr, do qual já bebeu uma parte, eu—

tregando o resto aos medicos para o

analysar.

Junto do jejuador esta sempre um

guarda escolhido pelos medicos, a fim

de evitar ' qualquer mystiiicação por

parte de Succi.

Depois de um longo interregno,

Succi sempre conseguiu que se torne

a fallar da sua pessoa.

Um drama. no harem

do Sultão.—Um eunuco assas—

sinou um seu companheiro com um

tiro de rcwolir, no recinto do harem

imperial, e, perdendo completamente

a cabeça, correu em procura do Sultão.

Conseguiu encontral-o só n'um quarto

do palacio e lançou-se-lhe aos pés im—l

piorando o perdão.

Abdul Hamid, cuja mania de per-

seguição é notoria, sobresaltou—se em

extremo, e, cheio de colera, fez pren-

der, com o assassino, o chefe dos eu-

nucos, mais sete dentre estes, varios

camaristas e um ajudante d'ordens.

O criminoso foi condemnado á. mor—

te. Todos os outros presos vão ser des—

terrados para Medina.

Este incidente produziu grande

sensação em Constantinopla. O facto

de um crime de morte no harem cons—

titue para os Turcos um sacrilegio e

um signal de mau agouro.

)Iorticisnlo legal. ——Em

Burgos importante cidade do visinho

reino foram agora condemnados á pe—

na de morte pelo garrote nada menos

de dez pessoas de uma assentada! São

os implicados no sangrento crime de

Nova de Rua.. Que faina para o car-

rasco de Burgos! O crime foi horroro—

so, os assassinos são vilissimos, mas

esta chacina em nome da lei, mas estes

dez homicídios em nome da justiça.

fazem do verdngo o monstruoso sica—

rio de uma sociedade culta! A figura

austera da justiça (lesce até ficar a al—

tura dos infames homicidas e guia

contra elles, com a mão que devia ser

impolluta, a dextra sangrenta e torpe

do carrasco! Aqui não. Os assassinos

enclausnram-sc ou expatriam-se, mas

não se conspurca a justiça no seu vi-

lissimo sangue. A lei aqui defende a

sociedade; não a vinga. Como n'isto,

ao menos, como n'esta luminosa e hu—

manissima conquista, vamos diante

de todos !

nuno LINEBABIA—

VERANEANDO

Sahi da Povoa de Varzim com a

minha mala de couro inglez na mão

  

esquerda.

Para entrar no wagon tive de atra-

vessar immensa mó de passageiros que

se apertavam uns contra os outros co-

mo nos dias de grande romaria minho—

ta se apertam, se pisam e se amachu-

cam os romeiros, avidos de procissões

e de pizadcllas nos seus melhores e. -

los. Depois, para encontrar um logar

onde sentar-me, tive de percorrer o

longo corredor formado pelas carma

gens abertas nas duas extremidades,

dando assim a illusão de uma só com

dois cepelhos. um em frente do outro

do modo a reproduzir ao infinito as

caras bonitas e feias dos viajantes.

Eu ia aborrecido e macambuzio.

Na Povoa ficavam—me, (; verdade, as

pessoas amigas com quem me dava,

mas, graças a Deus! as saudades não

eram muitas.

Começava a tornar—se impossivel

”

via muito tempo que os brandões da

discordia se volviam em torno da ca—

eça d'um pai tvranno, e da d'um filho

igualmente barbara; havia muito tem—

po que eu nutria em segredo um odio

sobrenatural; arrebentou emfim no

meio d'um banquete nocturno, e á. sua

propria mesa o meu oppressor suc-

cumbiu aos golpes de seu filho. Taes

são os segredos occultos debaixo d'es-

tas abobadas. DsSpeuhai-vos, muros

que nos rodeais, bradou Ulrica, vol-

vendo por todos os lados os olhos es-

pantados, e sepultai debaixo das vos-

sas ruinas todos os que foram inicia-

dos n'este medonho mysterio.

—- E qual foi a tua sorte, filha do

crime e do desespero, depois da morte

do teu roubador ?

—- Advinha-o, mas não m'o per-

guntes. Continuei a viver aqui no op-

probrio, até que a velhice, e velhice

prematura, tivesse imprimido no meu

rosto os caracteres vergonhosos da

minha alma. Então vi—me desprezada

e insultada no mesmo logar, em que

outr'ora tinha governado, forçada a

limitar a minha vingança em impo-

tentes maldições, e coudemna'lo a _ou-

vir, na torre que me foi dada por mo-

rada, os clamores dos deboches a que,

em outro tempo, eu tomava parte, e

os gemidos das novas victimas da op-

pressao.

-— Ulrica, como ousaste, com um

coração que, segundo creio, sente ain-

da com pezar a perda do galardão dos

crimes que commettestes, dirigir a pa—

lavra a um homem que traz este habi-

to? Que podera fazer por ti o nosso

 

  

       

    

    

   

  

   

   

   

 

    

   

   

  

   

  

   

    

  

      

   

    

  

direita, guarda-pó e bengala na mão

o transito nas mas, nos passeios, nas

praias, em toda a parte, e até no pro-

prio mar, n'essa estrada aberta. a todos

os povos, mas onde muitas vezes, co-

mo na Povoa, se não encontra um lo-

gar para o pobre banhista tranquillo

e pato que deseje dar-se por um quar-

to dªhora ao exercicio da natação.

Na verdade eu sentia—me já. farto.

Se passava na rua da Junqueira, os

'treita arteria por onde tem de passar

fatalmente — todo o individuo que se

preze de conhecer o valor do tempo e

não queira gastar mais uns segundos

indo pela bella rua Santos Minho, a

multidão levava-me na corrente, se

corria, ou detinha-me, se se detinha

ou rcfluia.

E o que era que a fazia deter?

Um leiloeiro rouco e avinhado ber-

rando a um publico pelintra e boquia-

berto, que nada' comprava. ;Aqui um

realejo tocando a estafada valsa do

Fausto; mais além um mono tocando

n'um violino sem cordas; adeante ou-

tro leiloeiro, e outro, e outro. . .

Mas o que sobretudo chamava a

attençâo das massas era um quadro

authomatico collocado entre duas por-

tas de uma loja de louças.

Representam elle um velho ador—

mecido, e defronte um garoto munido

de pezada moca ameaçando a cabeça

calva do velho, onde grande mosca

varejeira sugava á farta.

N'um dado momento a moca subia

mais alto, e, zás, cabia na cabeça do

velho, que acordava sobresaltado, a—

meaçava repetidas vezes o garoto, o

qual dizia que não com a cabeça.

Gargalhada geral do publico que

atravancava a rua até a parede fron-

teira, e de novo principiava a mesma

scena.

No Passeio Alegre, desde as 5 ho-

ras da manhã que o transito é impos-

sivel, e isto durante todo o dia, ainda

que o sol seja de rachar, e o vento e a

poeira insuportaveis.

Alli, como em largo arruamento

de feira, amontoa—se toda a especie de

mercadoria, e dão-se mudez-vous o to-

das as industrias e artes magicas. Sa-

camadas geniaes que tiram, sem dôr,

dentes, raizes, etc., com toda e qual-

quer especie de instrumento,—um ci-

garro, um fosforo—e mesmo só com o

dedo.

O velho dos passarinhos sabios que

tira por dez reis a sina cm papelinhos

verdes, azues e amar-ellos.

Vendilhõos de coisas a tres vintens;

raparigas carregadas de pentes, ataca—

dores, botões de louça, agulhas de meia

etc., etc.

Rodas de fortuna pejada de copos,

garrafas, espelhos e sabonetes, tudo

para vista, pois que se algum feliz

chega a fazer parar a agulha da roda

em algum premio, este se reduz a uma

colher de lata, a um espelho de 25, ou

a um garfo da mesma materia prima

da colher.

Mulheres do campo e regateiras

vendendo frncta carregada de poeira

e de moscas; carvoeiras de cara far—

rnsca; padeiros de calça branca e gran-

des cabazes, atroando os ares com as

suas cornetas ensurdecedoras, carros

de bois enchendo a rua com a caracte-

ristica armação; etc., etc.

E lá ao fundo o bazar das sortes,

onde por um pataco se pôde tirar, ao

cabo de muitas tentativas infructife—

ras, uma garrafa ou o premio grande,

um bom candieiro de petroleo.

De vez em quando atravessa a

multidão um char-á-bancs atulhado de

banhistas que chegam. Onde se metem?

Impossivel dizel—o, pois que as .ca-

sas regorgitam de gente.

Mas venham mais cem, duzentos

char-á-bancs, despeje o comboyo cen-

tenas de viajantes, e tudo dormirá, tu-

do conterá, tudo' passeiará e tomará

banho, reinará & alegria, os cafés, as

lojas, as roletas, tudo viverá e fará ne-

go :io no meio das nuvens de poeira

que os raros regadores municipaes não

conseguem acalmar.

Chronicas da Povoa me dizem que

chegam a cada passo novas camadas

de banhistas, e eu cada vez bemdigo

mais a minha estrella que me trouxe

de novo ao meu lar tranquillo e fres-

co, a sombra do arvoredo.

#

Quando cheguei a casa, 11 horas

da manhã, os gansos receberam—me

com um grasnar alegre, grandes azas

abertas 0 bicos escancarados. Perce-

bia-se que me perguntavam comb po-

déra estar auzente da minha casinha,

M

presença? O rei confessor foi dotado

pelo céu do poder de curar a lepra do

corpo, mas só Deus pôde operar a eu-

ra da alma.

—— Todavia não fujas de mim, pro-

pheta cruel, que me prognosticas a

cólera celeste; mas dize-me, se podes,

como se terminam estes novos e ter—

tâo brancas tão cantaria,-durante dois

longos mezes, sem sequer me impor-

tar se os caseiros se teriam desempe—

nhado bem da missão de a tratar.

E um alegre bater d'azas seguido

de um chafurdar louco no pequeno “la—

go d'aguas esverdenhadas den me a

entender que estavam contentes por me

ver de novo. '

A passar-ada “fugiu espavorida de

cima das laranjeiras; e quando abri a

janella do meu quarto vi que a trepa—

deira que a guarnece, um magnífico

cphasoelus carocalla», havia formado

por deante denso cortinad-o de folha-

gem salpicado de flores belicordaes

azues e côr de carne.

O aroma penetrante do ca'raccieiro

enebriou-me e fez—me bem depressa

apreciar o quanto ganhavam. mudan-

ça do meu quarto da Povoa, quente e

abafado, para este, alegre e fresco,

tendo por panorama fronteira toda a

extensão do valle, a egreja parochial

ao fundo, occulta entre verdura; aqui

a tranquilidade e o socego substitui-

ram o ruido de musicatas infernaes,

que constantemente me atormentava

lá na Povoa.

Graças a Deus que já não ouvi os

desharmom'cos hcmnonicos, as casta-

nholas, os ferrinhos e as violas que,

durante a maior parte da noite, fazem

as delicias dos innumeros adicionados

que no mez de setembro enchem o. Pc-

voa. Poderia agora dormir descansado

no meu leito, deixando aos apaixona-

dos os prazeres das noites no café Chi-

uez, no Universal, e as attrahentes

soirécs da assembleia, onde uma duzia

de meninas cxhibem as suas toilettes

claras e os seus modos enfeitados com

pentes de cartonagem mais ou menca

authentica.
'

O jardim estava transformado em

denso bosque. As fuchsias tinham cres-

cido desmesuradamente, e bem assim

os gera-ninas, as dhalias e as roseiras,

que me oii'ereceram ainda alguns bo-

tões, ultimos restos da sua florescencia

primavera].
:

* .

Agora á noite, sentado a minha

banca ouço cantar as raparigas n'umn

esfolhada dos caseiros.

Ruidosas gargalhadas celebram o

apparonimento de algum encapotado

mais toscamente vestido; e logo seguem

as cantigas do Malhão, da canna, da

real das canais, etc. Uma pequena luz

de candeia fumenta alumia o semi-

circulo dos esfolhadeiras, e apesar da

distancia grande a que estou, ouço

perfeitamente o que dizem quando não

cantam, tal é o socego da noite apenas

perturbada pelo monotono zunido das

raras, e canto dos grillos occultos na

relva.

, .

E' já tarde; a lua desponta agora

por detraz d'um cerro: a esfolhada ter-

minou, e nada se ouve agora na ex-

tensão do valle silencioso e triste.

A alma dos pensadores sente-se

enlevada na solidão da immensidade;

a minha sente efluvios de poesia . . .

imagens de mulheres adoraveis per-

passam pela minha imaginação, o que

me levaria bem longe se eu não fosse

deitar—me...

Algures, no Minho, setembro de

1888. ' E. E.

NB" "Nªm
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SYNOPSE DO DIÁRIO DO GO VERNO

Diario de 1

Contas do thesouro do continente

do reino e extra-continente, relativas

ao mez de julho de 1888.

Decreto e tabellas dos valores me-

dios para as mercadorias naciouaes ex-

portadas durante o quarto trimestre do

corrente anno, e do carvão vegetal no

mercado de Lisboa.

Diario de 2

Despachos da direcção geral da

thesouraria do ministerio da fazenda.

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado do Para,

referido ao mez de dezembro de 1887.

Deepachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Diario de 3

Despacho concedendo licença ao

secretario geral do governo civil do

districto de Braga.

Annuncios de estar aberto concur-

sos, pelo praso de 30 dias, para os pre-

hcnchimentos de logares de aspirantes

a medicos, no quadro de saude naval,

e de aspirantes facultativos nos que.-

dros de saude no Ultramar.

#
__

não tente agora a vingar-me do teu

despreso 'e dureza. Persuades—te que

se Uabcça—de-Boi achasse Cedric no

seu castello debaixo d'este disfarce,

seria mui longa a tua vida? Os seus

olhos já se fixaram em ti, como um

falcão na sua presa.

—-— Pois bem, redarguiu Cedric, se-

    

   

 

  

riveis sentimentos, que perturbam a ja muito embora a victima da sua rai-

minha solidão? Porque motivo os cri- va, a minha bôcca não proferirá. uma

mes, commettidos ha tanto tempo, só palavra, que não seja sentida pelo

veem hoje representar-se me com as meu coração. Morrerei como um saxo-

mais horr0sas cores? Que destino es- nio, fiel a, minha palavra e a minha

pera além do tumulo aquella, cuja sor- franqueza. Retira—te, não me toques!

te sobre a terra não foi mais do que A vista do mesmo Cabeça—de—Boi me

   

 

   

  

  

  

um montão de desgraças! Mais esti—

maria voltar a Woden Hei-the e Zer-'

nebock, a Mista, a Skrogula, e o to—

dos os deuses dos nossos antigos pa-

gãos, do que ter que solfrer anticipa—

damente os terrores com que sou acom-

mettida, até durante o somno.

—- Não sou padre, bradou Cedric

desviando-se com horror d'esta ima-

gem viva do crime, da miseria c do

desespero: não sou padre, ainda que

traga habito.

—- Padre, ou leigo, és o unico ho-

mem temente a Deus, e respeitador

dos homens que vi ha vinte annos.

Ordenas—me pois que me entregue ao

desespero ?

——- Exhorto—te ao arrependimento.

Faz penitencia, e reza, e possas tu

achar a graça diante dos olhos da mi-

sericordia celeste. Mas não posso es-

tar mais tempo ccmtigo.

—— Mais um momento, não me dei-

xes ainda, filho do amigo de meu pai,

temo que'a seducçâo de satanaz, que

toda a vida teve sobre mim pºder, me

seria mends odiosa, do que a presença

d'uma creatura tão vil como tu.

— Ja te não detenho; parte, e es—

quece com o orgulho da tua virtude,

que a miseravel que se acha diante de

ti, deve os seus dias ao amigo de teu

pai. Parte; se ºs meus soli'rimentos me

separaram do genero humano, d'aquel-

les do'quem eu tinha direito de espe-

rar soccorros, eu só me encarregarei

da minha vingança: ninguem me ha

de ajudar; mas cada qual ouvirá fal-

lar do que eu hei de ousar pôr em exe-

cuçâo. Adeus, o teu despreso rompeu

o ultimo fio, que me unia à raça bue

mana, o pensamento de que os meus

sod'rimentos poderiam attrahir—me a

compaixão do povo de que fiz parte.

-— Ulrica, disse Cedric movido com

estas palavras, acaso conservaste avi-

da no meio de tantos crimes e mise-

rias, só para te entregares por fim ao

desespero, quando os teus olhos reco-

nheceram as tuas faºtas, e que o teu

coração se devia abrir no arrependi-

mento! ' [Canaima]
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tel de las Cuatro Naciones, onde lhe estão

   

 

    
   

           

   
   

         

   

   

  

                      

  

  

   

    

                     

   

  

       

    

   

 

. can't" nª ªlgunª
supremo tribunal administrativo, con—

Lisboa,
As propostas preferidas foram as: Olga Hadiaska, 21 annos (Stockolmo)

_M— grgígâªãªãªíâ 2036111130?—âítgºpã: tra a. sua collocaçâo fôra do quadro da ,
_ n.” 34, 10, 12, 14, 16, 35, 6, 39, 23, “oitavo premio; madame Stuckart, nono

_,. 5 DE OUTUBRO DE 1888 mg;; cºmi,,“ Haverá. mm de gala no sua arma. Esta collocaeão foi feita por . _ bornes Quantªs _ Praso Jurº 21, 18, 8, 33, 4, 38, 2, 7, 40, 11, lo, premio. X ê-se que Portugal conquis-

ua— _ ' ,theatro [,,-w,, ,, grande moema, no pªlacio cºnsulta da procuradoria geral da co— Ribeiro Montanha. ..... . . . . . . ....... 22:0005000 3 mezes 3,49 30, 23 e por conta. da n.? 20 a. quan— tou dois premios no conclu-so de belle-

O folicular-io do Seculo, a mais das Sciencias. O sr. D. Luiz virá a Madrid rôa, constando—me que havia informa— A. R.. Sampaio.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6:0005000 3 » 3,50 tia de 1733005000 rei:. A proposta n.' zas, o que é muito para estimar.

desprezível das producções da Ameri— em 9 o regressam a Lisboa em 12. ção contraria das repartições compe- A, F, Costa ,,,,,,, , _ , ,,,,,,,,,,, , , . 22:5003000 ?» » 3,50 17 não pôde ser attendida, por conter —Vai ser impresso o catalogo da

ca, continua a offend'er & virtude, que E'—me summamente agradavel ver tentes da secretaria da guerra. e do D. J. Pereira.. . . . . . . . . ...... . . .. . . . 25:0003000 3 » 3,50 uma condição inadmissível a face do exposição de vinhos portuguezes em

elle nunca conheceu, a deturpar a ver— como as famílias reaes da Europa es— auditor especial junto da mesma se- D. Maria Rita O. Gomes. . . . . . . . . . . . . . 4000005000 3 ' 3,50 annuucio Pªblíºªdº nª fºlhª official. Berlim, 0111 fl'ªllºeZ, inglez c allemão,

dade, e a invectivar com doestos quem tão estreitamente ligadas e unidas. O cretaria queentendiam que este otíicial João Eduardo da Silva. . . . . . . , , , , , _ , , 5320003000 3 » 3,50 — Sua alteza real o duque de Bra— sendo incumbido de dirigir a impres-

não tem para elle mais que desprezo. que convém é que os seus governos só devia passar para fóra do quadro Banco Lisboa & Açores............ . . . 2000303000 3 » 3,50 gªncª, lºgº que regresse & Lisboa, Vl“ Sãº º ªr- Anselmo dº Andrade, º qual

Aquelle saudou indecente, que veio saibam oppôr á, sanha dos rcpublica— quando lhe pertencesse o posto de ge— D. Florinda Marques Leal. . . . . . . . .. . . 1500005000 3 » 3,50 sitara os aquartelamentos militares e escreverá uma introdncçjão sobre a im-

empestar o paiz com o seu halito pu— nos 0 antídoto precigo,N'egtc Pªiz uma neral oud'osse pelo serviço do minis- Peri-jr Vidal.. . . . . ..... . ....... . . . . . 68:0003000 3 » 3,55 os estabelecimentos scientificos depen- portancia dos vinhos portuguczes. O

trido—o mízeravel que vive para iufa- pouca d'acção bastará para acabar de tei-io das obras publicas. Se o supremo Perry Vidal. . . . . . . ............. . . . . 22:0006—5000 3 » 3,55 dentes dº ministerio dª guerra. empregado sr. Campos, encarregado

mar os que nem sequer o enxergam, vez com esse fermento que Pºr toda a tribunal acceitar as razões do suppli— Padre Leandros. . . . .......... . . ..... 2720003000 3 » 3,60 —— A sr.' infanta I). Antonia scm- da installação, partiu hoje para Ber—

vcm na sua luminaria de hoje com parte se desenvolve—fermento anima- csnte voltam novamente a fazer parte Monte-Pio Geral. . . . . . . . ...... . . . . . . 2.600:0005000 3 » 3,60 pre vem para a ilha da Madeira. El— lim. O delegado sr. Perry vai breve-

niais torpezas contra o proprietario do pelo desleixo dos governos, que do quadro os coroneis de engenheria Perry Vidal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4:0005'3000 6 » 3,60 rei logo que chegue irá visital-a, acom- mente. A inauguração da exposição

d'este jornal, que tempor elle decerto desta parte, e digo-o com o mais pro- em serviço no ministerio das obras pu— Perry Vidal.. . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . 6:0005000 6 » 3,60 panhudº dºs srs. presidente do conse- de Berlim será adiada para 0 dia 30,

orepudio que se sente 'pelas cousas fundo sentimento—não teem sabido blicas recentemente promovidos, fican— Banco de Portugal. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.000z0005000 3 » 3,70 lho de ministros e ministro das obras porque não estarão antes aqui todas

mais iiauseabundas. O insultador per- corresponder á confiança da corôa e do cinco supranumerarios, devendo ser J0510 Eduardo da Silva. . . . . . . . . . . . , . . 8:0003000 3 » 3,75 publicas.
as amostras que técm de embarcar.

mancnte da família real portugueza, de por este modo á, confiança. dos parti- indemnisados os tenentes eoroneis das J. Rawel ....... . . . . . ....... . ...... 20:0003000 3 » 3,75 — Tambem as bellas portuguezas “— A emigração Pªrª 0 Brazil vae

todos os ministros, e de todos os ho- dos monarchicos. O actual governo— outras armas prejudicados pela pro- Fonsecas Santos & Vianna. . . . . . . . . . . . 80:0003000 6 » 3,75 ou duas portuguezas bellas alcançaram tomando properções assustadoras. An—

mens publicos d'este paiz deve ser tam- posso garantil-o—ha—de saber cumprir moção da cngenheria. Hoje que parte João Eduardo da Silva. . . . . . . . . . . . . . . 15:0005000 3 » 3,75 premio no concurso de belleza realisa- te—hontem chegaram ª Llªbºªi Prººf?“

bem o pretenso insultador de quem o seu dever, e 113.413 provar, n'uin Dl'a- das vacaturas no generalato são pre— D. Florinda Marques Leal. . . . . . . . . . . . 1500005000 5 » 3,75 do na linda cidade belga de Spa. Foram dentes das províncias dº norte dº Pªiªº»

nem sequer o enxerga. Fique-sc pois o so certo, que o sabe cumprir. ' henchidas por ordem da auctoridadc Banco Lisboa & Açores.. . ...... . . . . . . 50:0005000 3 » 3,80 uma bella filhadºAveiro, oriunda d'essa familias inteiras destinadas Mªmªs

«arlequim de feira. envolto no nojo que ._. Está felizmente livre de perigo no posto de coronel torna—se necessa- Banco Commercial de Lisboa .......... 50:0005000 3 » 3,84 raça forniosissima da beira—mar, que di— Pªrªgºn-ª' Todos ºª paquetes (lªiªzº'

a todos causa, e contente-se por agora º sr. infante D. Augusto. Sua altcza— ria a maior circumspecção nas promo— Perry Vidal...... . . . . . . . . ........ . . 833005000 3 » 3,85 zem descender em linha recta da raça naes c mensaes empregados nas car—

comasova queomeu chicote lhe aplica. que não conta no paiz um unico indif— ções áquelle pesto. E' de crer que o J. Rawcl ..... . . . ................ . . 20:0005000 6 » 3,90 pelagica, entre aqual se ge um os des- Tªifª-S dº Brazil, conduzem em todas

—— A família real continua a pas- fex-ente, se quer, chegou a dar cuidado digno oliicial, uma das illustraeões da Monte—Pio Geral ...... . .......... . . . 4379003000 3 » 3,90 lumbrantes nomes que São ainda º as- as viagens centenas de cmigrantes,na

sar bem. Os telegrammas que seguem a toda a gente que soube do seu estado, arma, abstenha a reparação que deseja, Banco Commercial de Lisboa ........ , , 50:0005000 3 » 3,94 sombro da arte e da natureza, e uma sua maior parte trabalhadores do cam-

sâo os ultimos que se receberam de e º sentimento por issº era geral. As porque é justissima. M. F. Silva ..... . . . . . . . . . .......... 10:0005000 9 » 3,96 menina portuense. Estequasiignorado pº, que ali vão procurar fortuna.

Italia c de Hespanha: noticias sobre o seu estado chegaram —Os marcliantes requereram hon— Banco Commercial de Lisboa ......-. . . . 1000003000 3 » 4,24 canto d,», peninsula Póde apparecer ra— — Omercado de gado recebeu lio—

Sper'zzt'a, 4, ás 9 ),. ,, 45 ,,,, damas/aªi. bastante alteradas ao estrangeiro etan— tem ao governo, pelo ministerio do Banco Connnercial de. Lisboa. . . . . . . . . . 300z0005000 3 » 4,34 diante de formas e de côr, animado de je, vindos do norte, sete wagons com

—El-R6í Pªrtº» estª nºite, pºr terrª, pºr to (Inc a família real esteve para vir reino, pedindo a suspensão de postu— Banco Connnercial de Lisboa. ........ . 5009005000 9 » 4,47 encantos a alcançar dois premios em 180 cabeças de gadº-

ºªªªª dº mªº tºmPº ªlª? tª'" fºitº- Eª'ªrá d'alli apressadamente. Os telegrammas fª ácerca dº llºVº mercado, e (lººk-l'
Iºorto

competencia de belleza n'essc ce ebre — Nª maxima parte dos círculos

amanhã em Bªrcelºnª bºª Mªgºsmd? Pªª' de sua marrestade a Rainha eram de rando que no caso contrario Sªbiª—lº . , . .
.. , concurso internacional. Mademoiselle escolares nãº reunirão ªs Cºflfªl'ªflºiªS

ªª ºPtlmªmºªtº-RºgrºªªªºmbrwºªLlsboa- , .d ,º 1 , . o reco da carne Joaquim Jose Teixeira Bastos. . . . . . . . . 10:0003000 9 » 3,375 B ,], So k , d . , , d . da om'eas or terem as res (ªtivas

Venti'miylia, 5, ás ,, h. da mrm/zâ'.—— mncui ato e ( e um sentimento pro— P :, - [mé Joa nim de Castro Junior 2000053000 9 . 3 50 ext m n aiet, eldannos, .e Grua- pe g :, P _ . PC: *

Sua Magestade gºzandº excellentc saude tundos. Felizmente o illustre doente Tceni chegado do norte alguns ', f . ªq, (Tºi ._ B 1; " ' ' ' ' ' ' ' 40.00 041 000 6 3'50 delonpe, teve 0 pl'llnen'o premio, isto camaras _mªmºllºªêª fleºlªmªqqªº nao

chegou a esta fronteira e segue viagem para está. livre de perigo, e aílirmam os mc- wagons carregados de bois, e espe— ' oaqnim &?le Bª'xfmª'. as ºº' ' ' ' ' ' ' ' ' , |, : É , 0 9 ' 3,50 é, 5:000 francos; mademoisclle Angela Cºnºedºfªº º subªldlº Pªrª 1550 aos

Barcelona.
dicos que o seu restabelecimento não ram—se mais. Parece qúâ os marchan- Joaqunn "] “É“ '? º" ' ' ' ““““ ' ' ' ' ' 5)“U091,90. ' 3," del Rosa, de 16 annos (Osborne), sc- professores.

Speezia, 4, ás 5 h. da tarde.—«Correu sera demorado, visto que o sotfrimen- tes, visto alguns não quererem adhe- Joaquim cºm" º .Ionteiro. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 090033990 6 , 3, “3 gundº premio, 01158151 dºis mil francos; _ Subiu º cambio dº Brazil, scn—

ºªPlºª.d1dª*“ºªªº º Jªntªr dªdº hºªªªm Pºr to pulmonar sc vae dissipando sensi- rir á. parede resolveram voltar ao M“ ZL DMS Castro. ' ' '; '.L' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' - ”0000990 9 ' ”70 mademoiselle Maria Stevent. 23 annos do certo que ha muitos aunos não at-

El-Rci, a'bordo do couraçado Vasco da Ga- velmente
mercado ' 'ê' , _ , Jose. da Costa Torres (nuno. . . . . . . . . . . , 33:000-5000 6 » 4,00 V. , t , - .,, - "lf" , _ - “ gf .. l "ul- 1 lt'

em.,O brinde que Sua Magcstade proferiu “. , . _ para v 1 o qm, a empicza e
.

( icnna, eiceiro p cmio, nu lances. tmgee Gill ra tao e e). a. rs u nuas

em italiano, saudando ,, Rei, Rainha e f,, —— L esperado 'em Lisboa na pri- a camara prepararam para conjurar a
Cºimbra.

madcmoisellc Badia _Lorlã', 13 annos cotaçocs dao-o para Zi. por 1:000 papel

milia real, o exercito,. mariuliap nação ita. mavcra proxnna o imperador da fille- crise, que pode sel'.lmp.01'lante. Julio Henriques. . _ ., _ . _ _ _ . _ _ _ _ _ _ . . . 53005000 6 , 4,00 (_Lyon), quarto premio, 000 trancos; bancario, o que é muito para estimar.

hªnª, ºªªªºª Yºrdªdºlrº 6115111181!“an 0 prº- manha. 0 illustre personagem VlthiH'zí —- Gomo lhe disse já, foram aber-
funda commoção.

madcmoiselle Aranda Vilna, 19 annos _ As ultimas chuvas fizeram es-
Bnda Pestli uinto )remio; mademoi- travos considci'aveis no fi odo Al ar-.q.f,,. e. se20:0003000 3 » 3,0 selle .llcma Julm do boquzuu, 17 ve, que já não pôde ser bom. Fizeram

a Hespanhae Portugal, vindo por mar.

—— O coronel da engenheria, dirc-

ctor geral das obras publicas e minas,

tas em Lisboa as propostas para a re.-Chegaram ª Bªrcelºnª º cºndº de Cª"
novação dos cscriptos do thcsonro, na

sal Ribeiro, o marqucz de la Vega de Ar-

Banco Agricola de x meu..

mijo ,, 0 cºnde de Xiquona, que vãº ali ,,,,
conformidade do respectivo annuncio Banco Agricola de Vizeu.. . . ....... . . . 25:0005000 3 » 3,75 annos (_Avcirol, sexto premio; made- egualmcnte mal ao vinho por colher,

caber o rei de Portugal. Este chegará, :; SF- Bºªtº Fortunato de Mºurª Cºlltl' dc 0011011130, e O resultado conhecido ' ——-——————— -- moiscllc Adelina- da Silva (Porto), 21 que era ainda. muito e em diiferentes

Barwlona sabbado, indo hospedar-se no Ha- nho d'Almeida Eça, reclamou para o foi o seguinte:
Total. , , , , , , _ , , 7,5(57;5005000 annos, setimo premio; mademoiselle pontos do paiz. Y.  

  

       

L ' - '- Remedio soberano paraa cura rapida d

755 INS' qfecções do peito, caiaq'rhos, males da gar—
ganta, bruno/15103, resfriamento.—', (le/litro, rlzeztmatismos, dores, etc.; 20 annos de
maior sue-cesso attcstam a ellicaeia d'cste excellente derivativo, recommenda-
do pelos primeiros medicºs de Paris.

Deposito das pharmacias—Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

  
4.ª REGIÃO AEBUNOMIM

VIDEIRAS AMERICANAS

S Viticultores que pretenderem obter bai-bados ou bacellos de videiras ame—
ricanas, pertencentes aos viveiros do Estado, devem requisital-os ao si-

gnatario até 31 do corrente mez de outubro. . .

O requisitante deve dec'arar por escripto, as quantidades que necess1ta
em barbados e bacellos, e o local para onde destina as plantas.

A distribuição será feita precedendo rateio, c a entrega das videiras
etfectuar—se—lia de 1 de janeiro em deantc, no viveiro mais proximo, quanto
possível do local para onde as plantas são destinadas.

  
NUMERO TELEPHONICO 168 -

CONSTRUCÇOES 0th CO; “iPLE'l'AS
unsmtcclo E ASSENTAMENTO DE P(INTES llETlLlIClS rim ESTRADAS E cumsos DE EElmo

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, ron PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNS'I'BUEQÃU llE GOMES Á PMN DE PERU

CONSTRUCCAO DE CALDEIBAS

   
    . DARTROS, CRAVO: e º " GONORRHÉI,FLORESDrancu,

Vmus, Unos“: Pªºlª “lilªs.

  

um
ESGOTAIENTO, m., na.

DEPURATIVO GHABLB. uma usªrãº» um
    

 

Em todas as Pharmacia: « 111th
Em toda: a. boa;Onde os crooner: gram :

+11 Pharmacia:leticia crau.
"ªº o .mat— 'º

  

Os preços são os seguintes :

 

Barbados para plantação definitiva :

Millieil'o................... 125000 reis

Cento 13300,
Barbados para viVeiro: N

Milheiro....... IOeOOOreis
. Cento......... 15100 »

Bacellos para plantação definitiva :

(de 1m ou mais)

 

  

   
  

  
  

  

  

  

   
 

 

Gira todas a: Molestlas resultantes dos Vícios do sangue : Bum
Liebe», lmpetigo, 96h e Bbm—am.».

 

 

 

 
 

 

  
 

 
 
 

 
  

 
 

 

Milheiro.............i..... SàOOOreis

Cento 900 »

numhª—“'

FFERECE-SE individuo habilitado
para ajudante de escrivão ou guar-

da.—livros. Não exige grande ordenado.
Dá abonações e fiador sendo preciso.CON'TRAACFOSSE Carta dizendo o ordenado, a H. S. rua

de S. Joa nim a. Santa Izabel 2—2!A'zz'cforisada pela lnspectoría Geral —Lisboa.q (
da Corte do Rio de Janeiro

Bacellos para viveii' :

(Estacâo de 0",30 a O'ª,50) & _

Milheiro................... 290001'eis

CQIItO..................... 250 »

Coimbra e séde da 43 Região Agronomica, 1 de Outubro de 1888.

' O Agronomo Chefe

Arthur Ervw ,, '--a Leitão.

EDITAL “ªªª ª "ªºs&,
i "ªº ºº“ º “ªº da tlilíciosa farinha de Saude.

     

  

LIVRARIAXAROPE PEITORAL JAMES, unico
legalmente auctorisado pelo Conselho de sau—

DE

. . .

do Publica., ensaiado o approvado nos lios— . ' , , 7

A ºwner ”“W“!! dª REVALESCIÉRE
para. WW i me em W ,, por- MELLO (JÚMRAES

Junia Geral do districto d'Avez-ro : DL” BARRY, DE LONDRES

mªmªs dº Pºrtugªl ª dº Gªªrª'lgªirº' Dº" AVEIROposito geral na Pharmacia-Franco &. Filhos,

' ' "
. .

,
» ' 1 ,; .

FAZ publico que no dla. 20 do cor— 40 “737203 de "near-mm] successo

em Belem. ()s frascos devem conteroretra- Cººhgº Cºlnmelªªl» approvado Pºl

rente mez pelas 11 horas da ma-

       

      

to e tirma do auctor, e o nome em pequc- (fªx:; dº lei dº 38, dº! jªâªºÃº

.* "' _ ' ' di e*tões (lis e sias" T
. , ,

. nos CerlllOS amarcllos, marca ue está de- ' º ªº“ reportºmº ª P ºticº.

nha na Sªlª dªs suas SÉSSOGS' se 11.3” de COHÉÉÍÃÉO íístªlâ; gemª., nªºmi; LiàlN CEIA. de ferro a vapor, construida em 1883 nas oiiicinas da Empreza Industrial Portugueza dositada em cºmbmwadº daqlei dº 4 de encadernado ..... .. . . . . . . . . . . . 360

proceder á arreniatªçag (for Enem de amarêos na boãca, pituitiis, nªuseiis, vomi- para serviço de reboques no Pará.

nho de 1333.
Brochado------------ - . - - . . . . . 240

Pl'ºpºªtªsa em ºf“ ª ªº ª' ªi ºs se" tos irrita .50 intestinal bcvivas diarrhca, , ,, , . , , , , . , , , , , , .
Deposito ein Aveiro—Pharmacliia eDor ALBERTO PIMENTEL

. .
-

-
' .

. . , ., hz _.—

guintes fornemmentos parnaconstruc- disenteria? colicas, tosjse, astihnia, alta de LMPREÁA IINDLbTRIAL P(.lRTlÃiLEZA, actual piopi'iotana da oliicma. do constiucçoes ni_.talicas em,- into imaro, encsa
  

  

ção do novo edificio districtal no Lar- restam-ação, oppressão, Congestões, mal dos
go do Terreiro, d'esta cidade: nervos, diabetis, debilidade, todas as desor-

150 metros cubicos de pedra dedº“ “? Pºltºi nª gargªntª,_ dº hªlitºr _d9=
1 _ , 1 G't (l'ir'l. de Oitil osta ' bronelnos, da bexiga, do hgado, dos rins,

cn Cªlca (& º u “ ( ' P dos intestinos, da mucosa do cerebro e dono local da obra em desbaste, sendo a

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

Wiccanos
DE carismaro os sons

rega-sc da fabricação, fundição, construiu,-ão e collocaçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultaamaiilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para eonstrucções civis,. meclianicas ou marítimas.Acceita portanto cucommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiacs, mas como, telhados. vi-gamentos, ("putas, escadas, riu-andas. macio/(s ft tapar e suas caldeiras, depositos para agua, [jimi/ms, veios, todos Para ti'cnmnis—são, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres a' prova de fogo,etc.

 

Atravozdopassado.............. 500

GUIOMAR TORRESÃO
Alnianach das Senhoras, para 1880. . 940

PNA DE QUEIROZ
« )s dfuias, episodios da vida roman-

   

   

   
      

    

    

 

     

 

   

 

  

 

  

  

  

   

 

    

  

 

   

 

nguc 100 000 em.“ outro ª,, (,umª. se Para ª Iundzçuu de columnas & regas tem estabelecido preços das man resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida- mªi: âann nem iguaçu? um ao.— , ª.., ». tica, .? grossos volumes ...... . . , 25000

" ' Sª i : ': . ' ' ' £ d . - ' nª.

. º ª !! roupl mensal : só ou junuluule con “ ' ' * _-

- - » “ ' - - —. ,, - v -. ea do camws de todos as (limeiuws.

"c,, “,,,. dº ,,, ,

. i a 12« 000 mais o metro &. s. () Pa a Pio IX de a, ,, , ,
_

, , p , quxnmpprovaaas pol;

bai)? da hc um º ') %Íntãuiiiipgíadorx da Rurªis d() diique de Para facilicitar a entrega das pequenas onconnnendas de fundição tem a. Empreza um deposito na rua de 1 asco da Gama,“) Aºªdªfmª ªº Mºd'º'ªª de Pan:)eun cm

cn ico; . » ,

   
   

 

muito nouco [mapa na goncrrheas mula interim.Muito unl tamb-m» como preservativo.
Exija—so & nleígnalura do RAOUIN—

WHO! : FUHOUZE-ALBSSPBYRBB

78. Fwnouno Suu-Dun, Peru,

i'm toda: as beu pharmaciu da Mirangaba.

 A0 CLEllO
J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principaes
livrarias estrangeira.—i, acaba de receber os
Ujicíoa e Missas do de'. Rosario, em todos
os formatos e para todas as edições do Mais-
sacs, Breviarios o Dim—nos.

Acaba de receber tambem um grande
o variadíssimo sortido de Missoes, Bret-i'm
rios, Diu—rms, Rituaes, etc., etc. Tudo no-
vissimas edições e em todos os formatos, Sa-
cras, medalhas, contas, estampas, etc.

P. ris—Nesta. casa encontra-sc sempre
um sortido completo dos coxnpcndios adopta.—
dos nos diferentes seminarios, lyccus, colle-

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pmlrfies de grandes ornatos,
oandese tomam quacsquer cncommendas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida a Emproza Industrial Portngueza, Santo Amaro—LISBOA.

.
I ._ - 83 ªs ' .20 metros cubicos de madeira de Hªkkº“, dªs ºxºm ªf- "Iªrama dª

. n ' du( ucza di Ca'tlestuart dos ex.mºªpinho serrada em taboas de o,," de com- Blªh“? 1 ª ª »
. . , , srs. lord Stuart do Dccies, par do Inglater-

Pmdº pºr Omiºº de lªrgº e O_mrºº de ra, o doutor e professor W'urzer, o proteg-
GSPGSSlll'a, sendo & base da llUltªÇªD gor () doutor Bcnecke, etc,, etc,,

9:500 reis o metro cubieo; N.º 49:842: M.“. Marie-doly, de cin-

9 metros cubicos de madeira de ºººntª ªnªº? dã ººnª'tlpªçªº» lllfllgºãfªºy ner-

pinho em varas para andaimes de ()”—',lõgvºª'ºf Mªmmª“ Mºhªª" ªºs“, ªtºª, ªªªdi !: . ' fó 01 'c "11- . pasmos e naiisciis.:—N.º 10:270: M. Roberto-
dª ame ªº nª mªº rª º' 'º ª ª, ªº de uma constipaçao pulmonar, com tosse,
(lº ª bªse dª liºitªçâº 61000 reis º me' voniitos, constipação e surdez do 25 annos.

tro cubico. —N.º 46:210: U doutor em medicina Mar,

As mais condições da arrematação tm» d'ªmªfgªãtrªlgªª ,ª; 111130301? ºªªºmª-
- » a -m v ar ' ”eles -acham-se patentes na Repartiçao da go, quªº z“ ºª“ Pº_ . . (na, durante oito nunes—N.“ 40,218: o co— _

referida. Juntª Gerªl tºdºs ºs dias “tem ronel W'atson, de gotta, nevralgia e cousti,

e em geral e necessario para as construcções civis,e   

  

 

  

 

        

  

  
  

     

 

  

 

  

  

ASPHÃLTO
uma“ Tam 0 o ano",,“”"““,“ MANUEL FERREIRA DA SILVA

'
MCL & Oba de JS. DOT/N'": 05 9(

maismªrmita um "na,W [ , PORTO
"WIPMMIIÚW

Bmlodamboaa. , _Edil-no uma»
vª" EM grande deposnzo d'este generos

; já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

  

   

   

 

  

 

         

      

  

 

VOZ e BOCGA

PASHLHAS DE IETHAH
: Refnmmrnztadas emir" as Doenças '
& da Garganta. Extinrçõcs da Vez,

if Inflamumçõss da B aca. Etxeitos ,,

.“ pernrczcges deve.-curiolrritação ::

::“ cansada pelo fumus -1rl—ru'.ir'r.en£e I'_

ª; aos Qãº .PBEGSDCR S,"?ROFES- ',

'ª" 308525. & CANTORES para lhes

    

 

   

  

 

  

      

  

    

 

  

      

   

 

     

      

   

  

 

    

     

 

  
  

' '
ra alma:- R emissão da vez. - .

. . , , , _
' VERDADEIROS ,GR-AOS nas provmcias, por ter os melhores : ,,_,,,.,, , ªo, ,,,, gios, etc., do pau,

as
» açã nn _ . . II.

' -
, . ,

.

.“ .=.» . : “
_ ' ' . . .

destade à“ 10 hºr dª mªnhª ªté “ª 3 Bioditdigiis S&(iídn(là.lild8idna'ly'díílmªiaend
ºf. Ag.: iD “105.5“;er FRANC K ,,, , applicadores deste genero. Trªtª'se E"“ " º "“'IC-ªeqfrg'infr “ FOIIdeldºs & lemlm Mesqmta Pimentel—-

"

ronos, ou na ,
,

..,. .

dª Er 0- ta e ssou o resen collstípªsâº" -—-N-º 4393522: M. Baldwiii, com- : mma Falta de ªppºdtª.Pri.,siorge vííim,;“mª',,,,,,, no Porto, ou em Aveiro com O sr. Jo- , , 0 &

'
'

.

i -,. , s 2,— 5 , ,: .
.

pªrª cons ” Pª . p Plcta prostração, Paralysia de membros, em
. rígifiiizímums2:32?“ng Dad“” 7“ ”“ª“”!ªº" sé Monteuo Telles dos Santos.

ROS, MUSICAS E lJORNAES

tº e ºntl'ºª de igual theor Pª'm serem consequencia de “605508 da mocidade. mex com oruiuloemóCOhISo (» ello & União dos 1313an
  

  

    

   

 

  

  

  

afixados nos lagares do ,cstylo e pu-

blicados em um dos jornaes d'esta ci-

dade. . .

Aveiro 2 de outubro de 1888.

O Presidente da Commissâo Districtal,

José Maria Barbosa de Magalhães.

Cura n.º SO:—110: O. sr. doutor Benecke,
'ª'cnslª ÉmPARIZthmch mr.—Dimiusemusaiisrnmmuh

professor de medicina na Universidade, re—

fere-se da maneira seguinte a clinica de

Berlim, em 8 de abril do 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

um de meus filhos á. Re-valescie're du Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

sotl'ria, sem causa apparento, uma atroplu'a

completa, com continues vomitos, qno resis—

iam a todos os tratamentos da sciencia me-

dica. A Revatesciére restabeleceu—lho com-

pletamente & saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car—

ne, sem esquentar, economia-a cincoenta ve—

zes o seu preço em remedios.

É Preços fixos da venda em toda a penin-

sula.——Em caixas de folha de lata, de 114

kilo, 500 reis; de 113 kilo, 800 reis; de l

kilo, 15400 reis; de 2 112 kilos, 35200 reis;

de 6 kilos, 65000 reis.

() melhor chocolate para a saude é o

Rcraléscie're Chocolotmla; ella restitue o ap—

petite, digestão, somuo, energia e carnes du—

ras ás pessoas, e ás creanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, e

"que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

preços são os mesmos da. Rc—valescie're.

DU BARRY & c.» LIMITED—8, rue

  

  
liargo da Cadeia

GRANDE Bâlllâ DE PNEUS
i nnuririu uniu sum A PRESTAÇÓES

º 500 RÉIS SEMANAES

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA COSER A nnuuno aos GRANDE nrscorro

Chamamosa attenção para a nossa machina de

* iirçuimi usuium

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QIÍE TEM TIDO

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E, a rainha das machines.

As mac/17771115 SINGER são as que tem nb-

tido os primeiros premios aos todas as expo-

siçõcs.

 

  

  As pessoas que desejarem estar em dia
com o movnuento scientilico, littcrario e re—
ligoso, nacional e estrangeiro, (levem assi—
gnar a excollento revista sob o titulo

     O MENSAGEIRO LITTERARIO

Esta ublica io alén d 1 , __CONTRA A DEBILIDADE scientijicapc useful-.”.- 1 “ªªª ªºººªºª.
a, collaboradas por proe-

minentes escruptores,

.
.

. . encerra uma outra bi—Aucz'omsado pela lnspectona Geral blzograp/uca, na qual se encontram mencio-
da. Corte do Rio de Janeiro nªdºs tºdºs ºª “"ºs “ “lªicª—"* quº mensal-mente vão apparccendo em Portugal, Bra,-FARIXHA PEITORALFERUGIXOSA zil, Hespanha, França, Italia., Inglaterra,DA PHARMACIA FRANÚO& P.", unica Allemanha, etc., bem como as novas edi-le ;ahnente auctorisada eprivilegiada. É um ções. Condições da assignatura:

tonico reconstituinte o um precioso elemento] Portugal, anno, 25000 mie; seis mezesreparador, muito agradavel o de facil di- , 15200 reis; Brazil, anno, (moeda fraca),gistâo. Aproveita omodo mais extraordina- l 65000; seis inczes, 36600 reis: .rio nos padceimontos do peito, falta de ape- Assigna-se na livraria de J. J. de Mes.tiro, em convalescentes de quaesqucr doen- quita Pimentel, rua de D. Pedro, 51 e 53em, na alimentação das mulheresgravida, —Porto.
e amas de leite, pessoas idosas, erean as, “_“—Kr—a'ieniicos,e em geral nos debilitados de qiial- l A FxÃTEIÁA
quer que seja a. causa da. debilidads.Acha- ,

_
se a venda em todas as pharmacias de Por», Publicªçãº mensal sobre ººlªªª- - - Pºrtuga] o do estrangeiro. Deposito geral na tuguezas. Lm volinno “10,180 paginas col—Piarmaeia—Franco & Fillios,cm Belem. Pa- lªbºmdº Pºr ºsmPtºl'ºª dhªãnºtºsêººº reis.

  

  

      

   

“mus DE BLINOMD
lomarmommm

NOVA-YORK AMI:-n pc.. laden]. pAn|s

do Ucalcuu ue Pam,

Adaptada: MID Formular/o

crucial (untar,

Autorun: ,

pda O. finita mod:-ho *

ª' Ilª " Sâo-Fererznurm .. ª ,,

Estas pílulas, em que acnàc-se reunidas

0 as propriedadiã do todo e du Perro,- ccm—

vém especialmentenas doenças [aovariadas

! que são & consequencia du germe escrota—

;

   

          
   

  

   
luan (tumores, autorias. hmmm-: rn'os, etc.),

doenças contra as «mies ºs simples fer-

708130505 são monica,-s; na Ohlol'olll

(pallida: das meninas não nimstruadzm.

a &euoorrhea (miafe; branco: ou Iluv!"

alvo“. a Amenorrhea :.":dxlr'iªÇã—º um““

ou dimetil. a física., a 8713211116 consti-

tucional. etc. rimam. o:?cr— com aos Inc-ll-

  

  

Além das 5 fabricas que ja'. possuia, estabeleceu ul—
timamente luna grande fabrica em Kilbowie e
que todas reunidas fabricam para cima do

TRINTA llll. lllClllNAS SElllMES

Peçmn o novo catalogo que se ha publicado

    

"

 

     cos um agente therapeutic) dos mais

enerfçcus para estimuhr :» organismo e

modificar as constituições lymphalicas,

    Incas ou deliílitnrlas.

N. B. — O lodureio de ferro impuro ou al-

ie.-um» é um medicamento amv—1. irritante.

  

  

     

   

  

  

  

_ . . , ,. " º“ “Me dª;

. '

c:)te 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os DepoÍito "ª livraria dº Barros & Filhª, rua

tt—ªlâãdtiªãàíâtmªtaí:;çtamtmmo Castigliºne, as»; 77, Regent Street— CUIDADO con .is numçons
GARANTIA SOLIDA E POSITIVA pmtes devem conter o realm do mºi” e ªº A mªdªv 104 ª 114» Pºrtº

nºssº scilodepªlaruc- . Lºndms' _ , ,

o nome em Pºqllªºpª mm,, O, amªr,, osª

3,3323323 % 32331444”? ' Depositos—Exp Aveiro: F. E. da Luz 75.13“, deJosé Estevâogg , COMPANHIA FABRIL SINGER marca queostá (reparada eu» canal—maná; ri POGRAPHIA AVEIRENSE

seguem W irmaº-Gª e Costa, Phªmªºlª-

75-Rua de JoséEstevão-79 ªª lºl ªº 4 ªº Jºªº dº "533 "Lar 0 da. V .

“mªfiª-81:33:32“ No Porto: Cassels & “.“, 127, ma. de

' Pªlmª“? em AveirofPharmacia ' Dro- 2' el f.,-Cruz

' Nonsínho da Silveira.
AVEIRO

AVEIRO Butiª Mºªlºªlªlªº Elbºw Jªmºr» AVEIRO“
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